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O SANTEIRO DO MANGUE*

Mistério gozoso, cm forma  de Ópera

* Texto baseado na redaçlo dc 6 de agosto de 1950, cedido por Mário da Silva Brito.









 

"O SANTEIRO DO MANGUE"

MÁRIO DA SHVA BRITO

"Caderno ANJO DAGUARDA.'' Éa marca de um caderno es-
colar. Na capa, colorida, um desenho ondese vê um anjo prote-

gendo uma inocentecriança.Um desenho lindamentekitsch. Nopeito do anjo, uma data: 26-12-36. No canto inferior, à direita,
está escrito: "Oswald de Andrade —O SANTEIRO DO MANGUE
— poema para fònola e desenho animado''. Tudo com letra do
autor. Adiante, no corpo do caderno, também com sua caligra-
fia, o texto dessa peça poética em forma dramática. Deve ser a
sua primeira versão. Será, certamente, uma das primeiras reda-
ções a que o poeta submeteu o escrito. Vera dedicado "a Murilo
Mendes e Jorge de Lima, no tempo e na eternidade". "Na eter-

nidade" está riscado.A dedicatória se estende "às Senhoras Ca-tólicas, ao Exército da Salvação e aos... na eternidade".
A dedicatóriaa Murilo Mendes e Jorge de Lima tem conota-

ção críticaem relação àqueles poetas,com os quaisandou polemi-
zandopor motivos estéticos e ideológicos. Ambos cultivavam, por
essa altura, a chamada "poesia em Cristo" e haviam publicado,
em conjunto,num só tomo,um livrode poemas místicosintitula-
do Tempo e Eternidade, editado pela Globo, de Porto Alegre.

O poema de Oswaldé marcado por violento furor iconoclás-
tico, de contestação religiosa mesmo. Assim, redigi-lo num ca-
derno chamado "Anjo da Guarda" assume ares de intencional
ironia.Sua heroína,Eduléia,é uma inocente moçoila de16 anos,
atirada à prostituição sob as vistas,cúmplices, de potestade divi-
na, em hora em que o anjo da guarda delase esquecera. A data
também avulta de sarcasmo: é o dia seguinte ao Natal.

Mas há outraversãoda obra. Terminada em 25-2-44 recebe
o título de Rosário do Mangue e é, agora, uma "pantomima re-
ligiosa em trinta mistérios, um intermezzoe um epitáfio". A de-





 

dicatória, desta vez, dispensa as senhoras católicas, o Exército
da Salvação e os michês. Esó para Murilo Mendes e Jorge de Li-
ma "no tempo e na eternidade". Mas rosário é palavra a que se
deve atentar pelo que contém de cáustica dubiedade.

Mário Chamie editou, em 1967, umaversãomimeografadado Santeiro do Mangue, ' 'mistério gozoso à moda deÓpera' \ É
dada como4 'redaçãodefinitiva'Traz a data de 11-6-1950.Ao pé
da páginade rosto aparecemos anos1935-1950. Ouseja:otempo
de fatura do poema,presumo. Ossrcinais saíramde um baúcon-
tendo guardados de Oswald. A dedicatória é a que se segue:

' 'Aos poetas
Wolfgang Goethe

de WeimarPaul Claudel
de Paris

Murilo Mendese Jorge de Lima
do Rio de Janeiro

Aos amigos
Domingos Carvalho da Silva
Hernani de Campos Seabra

José Tavares de MirandaMário da Silva Brito
e Geraldo Vidigal

Aos michês em geral
Às Senhoras Católicas em particular"

"Estas duas últimas linhas" — adverte o editor — "estão
inteiramente riscadascomo seo autor as tivesseexcluído de vez.''

Por volta de 1949-1950,Hernanide CamposSeabra, José Min-
dline eu, projetamoslançar uma editora dedicada a produzir obras

fora do comércio, cujareduzida tiragem seriadestinadaa subscri-tores. Chegamosa publicar ArElegias de Duino, de Rainer Maria
Rilke, em tradução de Dora Ferreira da Silva e ilustrada por Os-
waldde Andrade Filho,também participante da modesta empresa.

O segundo volume da nossa editorinha — como a chamá-
vamos — seria OSanteiro do Mangue — texto de que tive co-
nhecimento em1944e ao qual mereferiem artiguete parao Cor-
reio da Manhã, de 14 de janeiro de 1945. Dizia então que era





 

"canto dc uma violência e de uma força  como jamais ouvi ou
H, em nossa literatura". (Oswald me havia lido o poema em sua
casa, quando o fui entrevistar.)

Boi em 1950 que Oswald me deuos srcinais da obra,escri-ta num caderno escolar, este de espirais, bem mais moderno do
que o do "Anjo da Guarda". É da marca registrada "Camapi"
Na capa,abaixo do título, indica o poeta quese trata da "versão
definitiva''. A data 6-8-50. Quer dizer, entre o texto divulgado
por Mário Chamie e o que ainda tenho em meu poder, manus-
crito, há uma distância de somente um mês e vinte e seis dias.
Oswald mantém aí a qualificaçãode "mistério gozoso em forma
de Ópera", porém não o dedica a ninguém.

Entrea versãode junho ea de agosto,há váriasdiferenças.Umaé substanciale insólita. Naediçãomimeografada— adendoa um
estudo deMário Chamie sobre OSanteiro do Mangue, inserido no
terceiro número deMirante das Artes — "o estudante marxista"
aparece apenas no rol dos personagensdramáticos.Mas some no corpo
do poema. Aqui não há umasó faladesse protagonista— figura
fundamental, no entanto, pois équem interpreta,à luz deuma vi-
são ideológica, o problema da prostituição e as suas causas.

A última redação de OSanteiro de Mangue é, portanto, ao
que se sabe até agora, a de 6 de agosto de 1950. Era a que ia

para aOficina gráfica, para ser composta, se a editorinha não ti-
vesse cessado as suas atividades por falta de capital, todo ele in-
vestido, sem qualquer lucro, na publicaçãodas Elegias de Duino.

Quando quis restituir a Oswald o manuscrito, recebi a se-
guinte recomendação:' 'Você fica  com ele. Como fiel  depositá-
rio. Voufazer de você e do Antônio Cândido meus testamentei-
ros literários. Até já falei com o Luís Coelho''. E rindo seu riso
aberto, acrescentou: "Um dia você publica OSanteiro".

Esse dia ainda não chegou. Quando chegar— não se pode

perder a esperança— será o caso de se reunir, no mesmo tomo,os seus vários esboços, as diversas variantes paraas fadas, osmui-
tos rascunhos de Oswald.

VISÃO (ESQUEMÁUCA E PERMISSÍVEL) DO POEMA

O Santeiro do Mangue é poema escatológico, brutal, vee-
mente e duro, sobre a prostituição, sobre o Manguee suas tragé-





 

dias e dores. O primeiro romance de Oswald e o seu derradeiro
texto giram em torno desse tema. EmOs Condenados é a carne
negociada nas pensões chiques, nosrendez vous caros. Mas, no
poema dramático, a perspectiva é outra. Sua denúncia apõia-se
numa visão ideológica configurada, nítida, não apenas pressen-
tida: os dramas não são individuais, masfocalizados em bloco,
globalmente, numasucessãocontínuae continuada.É um poema-
teatral de massas— aparentando em vários momentos a peça O

 Homem e o Cavalo por seu tomàs vezes didáticoe proselitístico.
Tem por cenário largo trecho de cidade transformado numa es-
pécie de bordel coletivo. Essa vasta zona onde se exerce o amor
vendido e proletário, o amor barato, humilhante e humilhado.

"È o navio humano quente
Negreiro do Mangue."

Nesse local — microcosmos de todas as zonas prostituídas
do mundo — as mulheres aguardam os milagres dos santos,
dão à luz indesejados filhos, são exploradas pelos gigolôs, cafe-
tinas, tiras e comerciantes, apanham dos amantes ("meu home
midánimí"), se embebedam (só lhes restam "pancada cachaça
e amô"), se envenenam ou são assassinadas. Imediatamente o
lugar da morta, da inquilina do bairro, é ocupado por outra

profissional, pois o mercado da carne é sempre reabastecido,necessita de nova mercadoria:

"Crianças ides todas para o Mangue
Tentacular".

Assim, na "Noite hetaira" as mulheres, tomadaspelasdoen-
ças venéreas,infamese infamentes, famintas e roídas pelo "can-
cro duro da vida", fazem convites em linguagem obscena— pa-
ra os facilmente moralistas — mas para elas a sua linguagem, a
linguagem da profissão, que o poeta tantas vezes magicamente
recriae transfigura,ou transcreve comtaquigráficorealismo, ree-
laborando, por exemplo,os nomes das doenças torpes em termos
de contundente,agressiva poesia,tornando-os encantatórios quan-
do utilizadosà maneira de responsos religiosos, de místicos can-
tares de dor e mágoa, de orações sacrílegas que, no entanto, es-
condem, no seu âmago, certa nostálgica candura do homem de





 

fé que Oswald foi  em outros tempos— o homem defé que reco-
nhecia, como necessária,a existência, no ser humano, de uma di-
mensãoórfíca. Repare-se, aliás, que o poema parte de uma irre-
verente visão de luta entre o Bem e o Mal, aquele simbolizado

em Jesus, e este representado por Satã, o triunfador na cena desedução de Eduléia, que, desvirginizada, partirá parao Mangue.
Não deixa de haver no poema um certo maniqueísmo de visão.

"Cá em baixo
A rua cheia
Lá em cima
A lua cheia"

e, entre palmeiras, "cocares do Mangue", em meio às pros-titutas —

"Flores horizontais
Flores da vida
Flores brancas de papel
Da vida rubra
De bordel" —

o santeiro— ele também um desvalido, vm pobre-diabo— ven-
de os seus santos às' 'capciosas flores'', aos "lírios veniciais", que
formam o "imaginário do Mangue":

"Rosa
Tuberculosa
Maria Mágica
Blenorrágica
Lula Titica
Apocalíptica

SifilíticaTurca Maluca
Maroca Louca
Bentevis da Madrugada''.

Poema libelo, com breves trechos em prosa, ateu e irreligio-
so, acusa a organização social pela degradação da mulher com-
prada e pela degradação do homem consumidor de carinhos —





 

ambos termos da mesma sofrida equação do desamor. É que o
amor não pode existir naquelemeio. Seaparecer' 'um sujeitoque
ama", logo é apontado como traidor. "Um traidor do Mangue,
esse nosso querido Mangue", "desafogo dos machos, válvula de

garantiadas famílias e gáudio honestodos imperialistas em trân-sito' '. Ou como diz o estudante marxista, um dos personagens
dramáticos:4 'O que existe é a classe.O indivíduo nãoexiste.Edu-
léiae Deolindasão amesma pessoa quese sucedem num quarti-
nho do Mangue. Para uma criancinhaviver.Mas o que importa
a uma sociedade organizada é possuir e manter o seu esgoto se-
xual. Afim de que permaneça pura a instituição do casamento.
Para que não seja necessário o divórcio. E vigorar a monogamia
e a herança. A burguesia precisa do Mangue".

O poema termina com um longoe largo canto de esperança
no advento de uma nova sociedade onde4 4não existam mais os
reis do Mangue" ou essas "senzalas Atlânticas". Uma nova so-
ciedade há de vir, "para que a humanidade se redima".

Nessa obra — a que não faltam em meio aos palavrões, à
fala profissional das prostitutas, às irreverências, doloridos mo-
mentos líricos, notas lancinantes — Oswald escamoteia o sabor
folhetinesco, sentimental e até sentimentalóide em que o tema
pode descambar.É o que realiza pormeiodo tom grandiloqüente
ou operístico. Recorde-se que o poeta apresenta OSanteiro do

 Mangue como sendo um
4

'mistério gozoso emforma de Ópera"— um enxerto parõdico dos mistérios sacros e didáticos com os
dós de peito da cena lírica e, ainda, com quadros de chanchada
e rápidos sketches do teatro de revista.

O Santeiro do Mangue não é, por certo,poema esteticamente
acabadocomo,por exemplo.4 'O Cântico dos Cânticos para Flauta
e Violão''. Nelese notam desvios retóricos, que vão até a banali-
dade, de mistura com felizes achados de realização artística. É
maisum documento que testemunha a inquietação criativa e ideo-
lógica de Oswald, e nisso reside, talvez,a sua maior importância.
Nem se pode esquecer afase de crise por que passava Oswald à
hora em que redigia a últimaversãodo poema: havia pouco rom-
pera ruidosamente com o Partido Comunista eficara uma espé-
cie de defroquê da Esquerda.

Convém notar também — e ainda — que, embora tenha
dado como versão definitiva o texto de agosto de 1950, o autor
certamente o teria revistoe reescrito até chegar a uma derradeira





 

fatura literária e estilística,se a tanto lhe permitissem a atribula-
da vida, complicada em intrincados negócios, a saúde abalada
ao tempo em que compunha esse poema-bufo, esse trágico can-
to herói-cômico.

Composto intermitentemente,e com várias versões,não che-
gou a ter uma efetivaredaçãofinal, unificada pela autocrítica de
Oswald, que exercia severa vigilância sobre a sua produção de es-
critor. O homem imprevisto e repentino, que aturdiaos espíritos
com suas réplicas instantâneas e ágeis, como autor tinha outro
comportamento: era moroso, trabalhava laboriosamente os seus
textos, punha-os em repouso para a eles voltar mais tarde, ora
com o fito de cortar largos trechos, ora de acrescê-los. Era mais
de diminuir do que de aumentar. É o que demonstram os seus

srcinais rascunhados a lápis, é o que revelam as várias datasapostasem O Santeiro do Mangue.
De qualquer modo, esse poema irregular, cheio de altos e

baixos, há de ser examinadoe valorizadonas suas passagens este-
ticamente maiseficazes,nos seus muitos detalhes inventivose no
seu propósito desmistificador, crítico e acusatôrio de uma dada
realidade social.

Uma sugestão de Haroldo de Campos, em cartaao autor des-
tas notas:confrontarO Santeiro do Mangue com o trecho da Circe,

do Ulisses, de James Joyce, não umaconfrontaçãoqualitativa, devalor, mas antes de espírito e visão do tema.4 'Palavrões,irreve-
rências blasfemo-satíricas, situações joco-sérias, também ocorrem
no episódio joyciano, que carece porém do endereço ideológico
preciso do oswaldiano."









 

O "MANGUE'' DE SEGALL E OSWALD
(nota sobre o poema)

FRANCISCO AEVIM

A leitura de O Santeiro do Mangue nos faz pensar, de ime-
diato, nasériemagistral de gravuras realizada porLasar Segallso-
bre a velha zonacarioca. Sãoobras contemporâneas que, de seus
distintos domínios de criação, dialogam uma com a outra,

iluminando-se mutuamente.A composiçãoem Segallé mais purae equilibrada,menossujeita aquedas que em Oswald. Ocorte das
gravurasé nítido e luminosoe a visãodo real que ele produz é de
um lirismo grave, sereno. Nas cenas de Segall, elocuçõesnão se mis-
turam; as cenas exploram uma mesmavoz,o que reforça a sensa-
ção de ausênciade movimento, de quietude,emque as contempla.

Já em Oswald o que prevalece é a dinâmica do drama, num
movimento de vertiginosatransfiguraçãodo real. Diferentemen-
te das gravuras, oSanteiro acolhe elocuções diversas. Nele sefa-

zem ouvir o drama, a sátira sacrílega e o proselitismo ideológico.As descaídas doSanteiro explicam-se, a meu ver, pela diferença
de força  na inspiração de cada uma dessas vozes. A que corres-
ponde à parte dramática do poema, com suas soluções de lin-
guagem baseadas numafraseologiaanônima e voluntariamente
banal, é de um nível de realização incontestavelmente superior
ao das outras duas, e a obra ressente-se desse desequilíbrio.

De um certo modo,O Santeiro do Mangue nos remeteao pri-
meiro Oswald de Andrade. O Oswald daTrilogia do Exílio. Os múl-
tiplos filtrosde que dispõe e a que recorre o escritor moderno das

décadas de 30 a 50, período da elaboração intermitente do poe-ma, nãoconseguem neutralizar inteiramenteo substratode senti-
mentalidade passionaldo autor, tãopresente emA Estrela do Ab-
sinto e em Os Condenados. Isto é apenas uma referência de fundo,

 já que, na forma, a linguagem trabalhada porOswaldde Andrade
em O Santeiro do Mangue é moderna, antecipando-se, a um só
tempo,à escritatransfiguradora de um NelsonRodrigues e aoris-
co minimalista realista de um Dalton Trevisan.









 

PERSONAGENS DRAMÁTICOS

EDULÉIA, prostituta
O HOMEM DA FERRAMENTA

O MARINHEIROSEU OLAVO DOS SANTOS
JESUS DAS COMIDAS,com residência no Corcovado
SATÃ,com residência no mundo
O ESTUDANTE MARXISTA
O COMISSÁRIO DE POLÍCIA
Anjos, Anjas, Leoas, Turistas,CafetÕes,Gigolôs, Michês, Mulhe-
res de Jerusalém









 

PRÓLOGO NO CORCOVADO

JESUS DAS COMIDAS(os braços abertos sobre o ocaso) — No co-
meço era a Cantata.

EDULÉLA(recostada, ergue a saia dos 16 anos, retira a calça suja)

— Mas que negócio é esse?O HOMEM DAFERRAMENTA — Abra! Estamosnum recantobucólico.
EDULÉIA(do silêncio das descobertas) — Inventam cada uma!
SATÃ (espiando por detrás de um formigueiro)  — Ganhei a

parada!
JESUS DAS COMIDAS— Vou fazerum michê com ela... no Mangue.

Raios
(Barulho de trovões)

NOTURNO DO MANGUE

Noite hetaíra
Vistosa palmeira
Enjaulada
No lodaçal

Leque nu
Hetaíra calma

EsculpidaNa ventarola
Do canal

Cá em baixo
A rua cheia
Lá em cima
A lua cheia





 

Noite hetaíra
Calma ventarola
Verola

O mar parece um caramujo cor de chumboPlúmbeo
Há um grande cansaço de explicar o mar.

COMÍCIO

Borrachas e lâminas
Vidros medievais
Belo betume luminoso

Rascam, brecam, guinchamApogeus de cincão
Borrachos salários
Engomados
Pistoleiros nus
Sob a lua
Nas ruas presagas
Ignotas, laterais
Caçadores
Taciturnos caçadores
Dos cocares do Mangue

Preguiça
Estrela de todos os pastores
Meia lua
Meia nua

Noite avançada
Ventarola

De cristal.

SOIO DE EDULÉIA

Vem cá beleza!
Vem cá benzinho!
Vem cá!





 

Vamos fazer gostoso
Quer fazer sacanagem
Com uma brasileira?
Tenho uma troquesa aqui.

Ó gonorréia, gonorréia!
Onde vais? Vem cá!

CORO DAS MULHERESDE JERUSALÉM

Vam fudê vam
Vam buchê vam
Na bunda vam

Temos todas
Uma troquesa aqui.

REPONSO

Ó gonorréia, gonorréia!
Tenho fome
Ó mula!

Ó cancro duro!Pelo divino amor
De Jesus Cristo
Vem cá!

CORO

Vem cá beleza!
Vem cá benzinho!
Vem cá mocinho!
Vem cá vem cá!

Vam fudê vam
Vam buchê vam
Temos um escapulárío aqui
E duas troquesa lá
Vem cá.





 

TURISMO

Fatigado da beleza visível das praias, das montanhas e do céu,
um grupo de banqueiros âncoraa Rollasno noturno do Mangue

e controla o Brasil.— V. Excia. do you do sacanagem com uma brasileira?
— Minhasenhoraquer! Ela nãotem medo de nada. Jáviu índios.
— Em Hollywood?
Não! índios verdadeiros.

SÃO TESÃO

Roto, esquálido, gola virada
Seu Olavo
Tem dois metro
Cara feia
Olhera
Cara fbdida
De pipoca
Mas carrega
Mancheias de milagres

Sua filhaVai nacê
Que nome
Que porá?
Nome de puta não!

Por que será que só no Mangue inda
compra santo? Por isso que eu
venho presses lado. Cruis Credo! Se a

vizinha lã de casa sabe!
Deolinda
esposa virtuosa
De oito meis
Não pode
Mais atrepá





 

Só no Mangue

As famia dá pros padre

Por santinhoE santo grande
Por isso mesmo
Ninguém mais
Qué me comprá

Só no Mangue

Sua fia
vai nacê
Que nome
Que porá?

Oia Santo
Santo Onofre
Menino Deus
Senhora Santana
Santa Teresa do Menino Jesus

Seu Olavo seus vidros conduzPelo Fios Santorum das rótulas
Uma loira pergunta

— Qué destrocá um São Roque por um buchê?

Olha ceia!
As mulheres do Mangue sorriem
— Todas temos
Na parede do quarto
A Santa Ceia
É a de Leonardo
Todas temos
E a Deus tememos
Para que não falte
O pau
O pau nosso de cada noite





 

Seu Olavo
Passa duro
— Oia Santo
Milagroso

A polaca cor dc merda quis berganhá
Santo Antônio por uma coisa chamada
mimitante
— Sai puta!

INSCRIÇÃO

— Qué uma empregada pra tratáde sua pessoa?

— Io vendendo a Sagrada Image.

ESBARRO

EDULÉIA— Pssit! Vem quebr£ a cama, grandão!
SEU OLAVO — Qué compra?
EDULÉIA — Que bonito!
SEU OLAVO — É São Jorge.Dois mil!
EDULÉIA — Vamos fazer uma sacanagem gostosa?
SEU OLAVO— Você tem amigo?
EDULÉIA— Ando co homem aborrecido
SEU OLAVO — Quê quele faiz?
EDULÉIA — Navã
SEU OLAVO— Qué compra São Jorge?
EDULÉIA— Fiado?

SEU OLAVO— Não posso. Te logo.EDULÉIA— Até amanhã, se Deis quisé. Pergunte pela Eduléia...
que anda co navá.

O MANGUE AZUL

A venda me expróra
O tira me expróra





 

A patroa da casa me xinga
Meu home
Midánimí 

Não sei quem é que vai entraMichê, pesteado ou navá
Só me resta a cachaça e o amô

Enquanto sou cara nova
As fardas me procura
Os marinheiro me atraca
E os paisano que eu gosto mais
Mas todos midá o fóra

E meu home midánimí 
Só me resta a cachaça e o amô
Faço apenas pra minha refeição
Não tenho ninguém na minha história
Pôr causo disso sou muié da vida

Meu home midánimí 
Porque nossa desgraça é grande
O nosso amô é maió
Não sei quem é que vai entra
Michê, pesteado ou navá

Só me resta a morte
Minha vida
Meu terno beje desbotado
Pancada cachaça e amô

LOOPING

EDULÉIA— Pssit! Vemcá!
SEU OLAVO— Compra o santo?
EDULÉIA — Já de vorta, grandão?
SEU OLAVO— Hora d'i pra casa. Cagi noite.
EDULÉIA— Midá o santo.
SEU OLAVO — Que qu'ocê midá?





 

EDULÉIA— Tc mostro a boceta.
SEU OLAVO— Dexa vê!
EDULÉIA— Primeiro midá o santo, sinão ocê pira!

LOOPING

Desmembrados
Lábios tortos
Repuxos
Órbitas
Mucosas
Crâneos moles

A estrela e a noiteA araponga e o naufrágio

— Vira os santos pró lado da parede!

Palmas
Graxas
Carvão no sangue
Cor de coxa nua

O cavaleiroSão Jorge empina a
lança na caixa defósforo do
quarto de Eduléia

RECALQUE OCASIONADO
PELO SERVIÇO MILITAR

EDULÉIA(os calorosos braços enlaçantes)— Eu gosto de paisano!

BICHO CARPINTEIRO

O coração de Seu Olavo mora no Mangue
Entre Silvia La Turquinha
Lurdez
E Paulista Gostosa





 

Mas Eduléia quer sair
Ir com seu grande
Pelo mundo aversario
— Ocê tá triste? Qué deixa a zona?
— A zona serve coa graça de Deus.
Mas antes era mió. Eu tava numa
casa limpa, bem freqüentada. Não ia
mocinhos. Já fiz uma promessa pra
São Jorge.
— Pra vortá pra lá?
— Não
— Pronde ocê qué Í?
— Aqui também serve.

O PARTO

— Midá um bejo na minha testa
— Praquê?
— Eu gosto
— Ocê tá brocha hoje
— R)i ar que deu.

JANELA

— Quem que ganhou?
— Pblista
— Puta merda!
— Eais favô mi traga uma média
— Vagabunda
— Pegou na centena
— Deu jacaré

NATIVIDADE HISTÓR1CO-MATERIALISTA

Uma criança não tem defesa
Nasceu no morro
E fêmea





 

O que ela vai ser?
O que a sociedade mandar
Será feita a sua vontade
E destino

Das classesMenos favorecidas

TRÓPICO

Seu Olavo jaz deitado à sombra da palmeira da vida.
— Fazem ocês passarem por cada!
— É modéstia de sua parte

— Me conte a história de seu cabelo comprido...— Eu tinha um cabelão comprido, mais disseram que não usava
mais e eu cortei...

Silêncio traduzível
— Home grande tem uma piroquinha pequenininha, peque-
nininha...

EMBA1XATRIZ DO CINCÃO

Eis Eduléia que parte
Para a cidade do dengo
Elegante de branco levando
No molejo das coxas morenas
O seu pequenino sexo
Calcinado de lavagens

PÁSCOA DAS PUTAS
OS ANJOS DO CORCOVADO

Glória Glória
Eterna Glória
Ele lã em cima
Deu um chute no pedestal da cidade





 

Está suspenso
Como um avião perpendicular
Iluminado pelo senador Marconi

No cartão postal da noite morena
Ó balance, balance!

Agora sim
Por uma ilusão de ótica
Podemos cantar à vontade
Glória a Deus nas alturas
Sem que os ateus nos contestem
Ó balance, balancê!

CORO DAS MULHERESDE JERUSALÉM

Senhor! Não fizemos  pra boia
Tende piedade
Das muié da vida
Se alembra
Que você foi michê
De nossa colega Madalena
O pau nosso

Dai-nos hoje
JESUS DAS COMIDAS(tomando de um alto-falante)
— Caluda, oh vacas!
Hoje ninguém fode
É só no buchê
E no cuzinho
EDULÉIA(a um canto chorado do Mangue)
Meu Deus
Midã o dinheiro do leite

Da fiinha deleA mãe secou
As mulheres aparecem umaa uma, nas rótulas, compostas como
imagens em Semana Santa.
O maestro Gomês com sua pesada cabeleira sobe na cacunda do
Cristo e rege freneticamente o 11 Guarany que os Anjos execu-
tam sobre as nuvens. A execução é retransmitida pelas arcadas
da noite de lua.





 

GIGOLÃO

No papel sentimental
Do quarto de bordel

São Jorge mata o dragãoMas não mata — lá isso não!
Os impostos da dona de casa
O armazém do Comendador do Mangue
O tira que prende
Quando não leva o dele
A média, o bicho, o futebol
E aquele amor de dois metros
Que fala na criança

— Ta um ossinho!
De repente se estapeiam
Se mordem
Se fòdem

CENÁRIO

O inferno das obrigações ficou longe

Do abano das palmeirasCocares dos machos aglomerados
Ante a adoração noturna
Do corpo despido de Eduléia.

Um vento desce dos morros
Os holofotes se apagam
Cristo permanece iluminado
pelo sinistro rir do Mangue
Seu Olavo sentiu uma pancada
nupcial dentro do peito. Um
anjo lhe sussurrou:
— É preciso acabar com essa
pouca vergonha!





 

O SanteiroSanteiro do MangueMangue e OutrOutros os PoemaPoemass

A POLÍCIA PÕE AS CALÇAS

— Fui passeá

— Com quem?— Num aneversário
— Quem era aquele?
— Fregueis vagabundo
— Quanto feis?
— Dez mil
— Dexa conta as toalhinhas
— Tàí tudo
— Ocê gozou?
— Nem uma veis
— Eu te mato se ocê gozou
— Mate logo

As pancadas repercutem no peito soberano das Mulheres de Je-
rusalém.As portasse povoam de putas nuas. Os guardas apitam
dentro dos tabiques.

— Ninguém se meta. E o amigo.
— Donde já se viu apanhá de puta!
Seu Olavo passa preso pensando em Luis Carlos Prestes.
— Esse home que serve!

BOXINXO

— Levaro ela. A Zurmira que carregou.
— Eu acuso esse santeiro inté despois de morto
— Amanhã estão se lambendo
— Doca o navá chegá que ele vai vê

— Se agarraro com fé— Xi! quebrou a cabeça dela. Feis sete ponto
— Uma garrafada!Credo!
— Ela mordeu ele. Rançou um pedaço.
— Bem feito!Não posso vê muié apanhá
— Foi preso
— Dispensara ele
— Amanhã estão se lambendo.





 

O SUAVE MILAGRE

EDULÉIA— Onde estas Senhor que não ouves o canto sangrado
da prostituta, a prostituta que quer sair destavida, que não

faz para comer...JESUS DAS COMIDAS(saindo detrás da porta) — Aqui estou!
EDULÉIA (calma) — Eu vou me matar.
JESUS DAS COMIDAS— Quais os motivos?
EDULÉIA — lê chamando desde minhã cedo
JESUS DAS COMIDAS— O vosso homem vos leva tudo.
EDULÉIA— A criancinha dele precisa compra o leite, porque a

mie secou.
JESUS DASCOMIDAS— Duralex, sedlex. Mete os peito minha filha.
(Roça a mão pela bundinha reta da prostituta)
SEU OLAVO(batendo na rótulafechada) — Quem é que tá falando

 judeu aí dentro? Eu desmonto cumsoco! (forçaa porta)
JESUSDAS COMIDAS(acendee apaga uma estrela na testa)— Pax,

ovelha desgarrada!
SEUOLAVO (curvo,amassando a palheta num deslumbramento)—

JesusCristodos SantosEvangelhos!Pai dagente!Caridade, jus-
tiça e amo!

JESUS DAS COMIDAS— Que besteiraé essa? Dexa de demagogia!
SEU OLAVO— Era assim quando tu andava pela terra!

JESUS DASCOMIDAS— Naquele tempo eunão tinha nenhumaex-periência histórica.
SEU OLAVO— Me dexa a Eduléia só pra mim?
JESUS DASCOMIDAS— Impossível! Seu corpopertencea todos.As-

sim determinou meu divino pai.Do fundo do tempo. Está nas
Escrituras. Você é Oseas!

SEU OLAVO— Mas tem tanta muié nesse Brasil!
O ESTUDANTE MARXISTA(dando de cara na rótula, que ficou  es-

cancarada)— É issomesmo!Superprodução de boceta e de-
semprego de pica! Eis o problema nacional!

SEU OLAVO— Ouviu? Falou como um dotô!
JESUS DASCOMIDAS— O quê? Vocêtambémé comunista?Vai ver!

(tira do camisolão o alto-falante)Alô!Alô! Quemfala aqui
é o Senhor dosExércitos! Terra, Céu e Mar!Comunicai aos jus-
tiçadoresque existeaqui no Mangue umsujeito que ama.Um
traidorno Mangue,esse nossoqueridoMangue,um dos seto-
res dasociedadeque meu divino pai defende e controla. Desa-





 

fogo dos machos, válvula dcgarantiadas famílias e gáudioho-
nestodos imperialistasem trânsito.Avisai oNaval,dono de Edu-
léia!Despertaias fúrias do Ciúme! Chamai o Naval, onde esti-
ver! Eu me recolho ao Corcovado!

O NAVIO DO MARINHEIRO
ATRACA NO MANGUE

Coração do mar
É terra que ninguém conhece
Permanece ao largo
E contém o próprio mundo
Como hospedeiro
Tem por nome

"Se eu tivesse um amor!"Tem por bandeira
Um pedaço de sangue
Onde flui a correnteza
Do canal do Mangue
Tem por sentinelas
Equipagens e estrelas
Tàjfeirosmadrugadas
E escolas de samba
Não traz caveira na chaminé
Símbolo da vida interior
Não é navio fantasma
Onde o vento gema

A assuada meticulosa do largo
Nem ostenta
a trombeta da Pátria em férias
É o navio humano quente
Negreiro do Mangue

Os punhais dos astros a deshoraSurgem do luar onipotente
Para o leito onde a carena ancora
E tomam o carvão das nebulosas
Entre o mar o céu as rebeliões
A surdeza dos gládios
E um ventre de mulher





 

MENSAGEM DAS MULHERESDE JERUSALÉM

O navá chegou
Eduléia tomou veneno

Seu pequenino corpoJaz
As entranhas corroídas
De bruços
No leito de amor

VENDETA

— Vai acudi!— Péga!
— E esse que vai aí de marrão!
— Prende logo esse caraio!
— A muié se matô por causo dele!
— Dá um tiro!
— Seciona a carótida!

TALIÃO

SEU OLAVO(cercado pela multidão de michês) — Meu anjo
da guarda cegou!

CORO DO INFERNO— Todos os anjos da guarda estão com
tracoma.

O Marinheiro arvora um palavrão no topo de seu barco homicida.

APOTEOSE

Dlen-Dlen-Dlen-Dlen-Dlen-Dlen





 

PALAVRAS DO POETA. DA BEIRA DO MANGUE

Gozai piranhas!

Um corpo foi  rotoE jogado em pedaços
Ao Canal das Hetaíras
Plec! Plec! Plec!
Era o cadáver
— Eu o pressenti —
Dum filho da puta
Eu o percebi seguido pela multidão
O avistei
Preso e detido
Pelo rude investigador
Anavalhado
Como uma facho
Pelas negras águas fechadas
Que teriam feito  dele
As noturnas baleias do Mangue
De soutien e calça?
Um cadarço de ouro?
Uma boca matutina?

A chuva desfblhada?O arfar das esferas?

CASA DE PILATOS

l? TESTEMUNHA— lava promovenodesorde.Jogaro ele no caná
2* TESTEMUNHA —Já disse. R)i o marinheiro... Navaiada
O COMISSÁRIO— É preciso acabar com essas vagabundas!
JESUS DAS COMIDAS(descendo da Ceia) — Elas são necessárias

O COMISSÁRIO— Quem é esse fantasma?JESUSDAS COMIDAS— Eu sou a Autoridade (volta para a Ceia,
onde dá uma banana para cada um dos discípulos)

O COMISSÁRIO — Sobrei!
CRISTO— Minha missão na terra está cumprida. Volto ao país

dos holofotes.
Coro

— Gloria in excelsis Deo!?





 

ESTAVA ESCRITO

O quarto de Eduléia
Onde só cabe o amor nu

Tem outra inquilinaCara nova perna aberta
Vão todas ver se é boa dos bicos

Lá em cima
Lua cheia
Lá fora
Rua cheia

Vem cá benzinho!
Vem cá beleza
Vem cá mocinho

Ó gonorréia! Ó gonorréia
Vem cá!
Ó cancro duro da vida
Eu te pertenço
Minha (ilha tem fome
Vem cá!

EPÍLOGO SOBRE O OCEANO ATLÂNTICO

O ESTUDANTE MARXISTA(trepado nos ombros do Cristo do Cor-
covado, tomando de um alto-falante) — O que existe é a
classe. O indivíduo não existe. Eduléia e Deolinda são a
mesma pessoa que se sucedem num quartinho do Mangue.
Para uma criancinha viver. Mas o que importa a uma socie-
dade organizada é possuir e manter o seu esgoto sexual.

A fim de que permaneça pura a instituição do casamento.Para que não seja necessário o divórcio. E vigorar a mono-
gamia e a herança. A burguesia precisa do Mangue.

JESUS DAS COMIDAS(dá um corcovo e o atira ao abismo) — Vá
fazer ironia com a mãe. E propaganda política com a puta
que o pariu!





 

CORO DOS ANJOS DO CORCOVADO

Hosana
Banana

HosanaBanana

UMA VOZ — A criança
Não tem defesa
O que a sociedade mandar
Será feita  a sua vontade

Deus o quer! Ele é que inventou

Carlos Matx!

CORO

Hosana
Banana

Jesus das Comidas ergue o camisolão e urina sobre o soluço do

Mangue. Depois abre os braços sobre a cidade noturna dc SãoSebastião do Rio de Janeiro.

ECO

O mar é um caramujo sujo
Cor de chumbo plúmbeo





 

ORAÇÃO DO MANGUE

ANDA DEPRESSA TIMOSCHENKO!

7-9-50
15-9-50

Escuta Marechal
As prostitutas choram
Nos umbrais da madrugada

O Cristo vela e grita
— Biparto os pares
Que a Igreja uniu
Esquarteje os filhos
Quem os pariu!

A Santa Família
Reparte chorando
O último pão difícil do lar
E segue de ônibus, ela primeiro,
Na direção soturna das palmeiras do Mangue

Ó leques das palmeiras do Mangue
Suave Mangue
Sob o cristal da noite estelar
Pareceis abonar as felicidades meretrícias
Que psalmodiam
Com Deus me deito
Com Deus me levanto
Esmeraldas noturnas

Para os caçadores dos palmares do MangueFugitivas do sol
Fugitivas aves do Paraíso
Palmeiras
Flores
Capciosas flores
Escaras escancaradas do Mangue





 

A cidade mecânica
Pôs as crianças rotas na roda
Ciranda Cirandinha
Nosso corpo vamos dar

Aos que podem nos pagar

As crianças mendigas cantam como sanfonas
Lord Byron écroupier de jogo

No Casino alumbrado da Cirandinha
Ciranda Cirandinha
Tudo que temos vamos dar
Nosso corpo nossa alma

Tudo tudo vamos dar
Madame Bovary realiza seus sonhos
Ficha a criada
Toma precauções na rua
Feito!
Vermelho vinte e oito

A voz cavernosa do homem das esferas
Uma esmola pelo amor de Deus

Um bálsamo para minha escaraUm tostão de livro para minha escola

Crianças ides todas para o Mangue
Tentacular

Flores horizontais
Flores da vida
Flores brancas de papel
Da vida rubra
De bordel

Imagiário do Mangue
Rosa
Tuberculosa
Maria Mágica
Blenorrágica
Lulu Titica





 

Apocalítica
Sifilítica
Turca Maluca
Maroca Louca

Bentevis da Madrugada
Flores afogadas nas janelas do luar
Flores carbonizadas de remédios
De taponas
De pontapés
Lúrídas flores puras
Putas suicidas
Sentimentais

Flores horizontaisQue rezais
Com Deus me deito
Com Deus me levanto
Lírios viniciais

O Cristo do alto do Corcovado urina sobre o Mangue

Encontrei num Grande-Hotel
Lord Byron, Madame Bovary

E sobre eles erguidoO Comendador do Mangue

Timoschenko
Encontrei o Comendador do Mangue
Herói das trincheiras noturnas do Mangue
Cruz de Ferro da comida barata
E da cerveja podre que vendia
Às putas, aos navais, aos cafetões peludos

Como cactusParecia o Imperador do Brasil
Cercado da geral consideração
E do prestígio que o dinheiro dá
Erguido sobre o Mangue
Rubicundo e audaz
Tendo idéias
Idéias sobre a Espanha e a Rússia





 

— É preciso acabar com as revoluções
Onde já se viu
Não se pode mais viver
Confundindo a Lei com Franco

O mesmo som de bronzeA mesma idade

Eu o encontrei cercado da consideração
Católica
Das senhoras
Dos políticos, dos jornalistas
Dos milionários e dos loucos
Crescido sobre

O sentimento português da famíliaSobre o Direito Romano
Sobre o Direito Canônico
Sobre o Direito Natural
Sobre todos os Direitos
Das gentes e dos bichos
Pbrque arriscara a vida
Vinte anos
Alimentando o Mangue
Sob os braços parados do Cristo
Do Corcovado

Você sabe Timoschenko
O que é arriscar a vida
Nas estepes geladas de Stalingrado
Na defesa do Kremlin
E do túmulo de Lenine
Na curva do Dnieper
Em Orei, Sebastopol

Kiev e BelgorodNesse imenso caixão de defunto
Do orgulho alemão que é a Rússia
Não foi à toa que o Marechal Stalin
Ordenou
Glória eterna aos heróis que tombaram
Era defesa da liberdade
Da pátria de todos os trabalhadores do mundo





 

Para que não existam mais os reis do Mangue

Os reis alimentares do Mangue
E as leoas nuas encarceradas nos prostíbulos

Para que a humanidade se redima
Não há mais o Mangue, dizem
— Aquela nojeira!
Puseram por cima do Mangue Timoschenko
Os lustres
Duma avenida ilustre
Anda depressa!
Vem nos ajudar a sair destas senzalas

AtlânticasPara que seja eterna a glória
Dos que tombaram em defesa da liberdade
E da pátria

De todos os trabalhadores do mundo

Vem
Estamos prestes a lutar
Prestes
São Paulo, 15 de setembro de 1950
Confere

25-11-50
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LIRISMO E PARTICIPAÇÃO*

HAROLDO DE CAMPOS

O cogumelo de Bikini— emblema de uma civilização ator-
mentada pelo pesadelo atômico — deveria projetar-se na tela e

em seguida a câmera realizaria uma tomada dos personagens(um japonês e umafrancesa)no enlace amoroso. No roteiro de
 Hiroshima, Mon Amour, de Marguerite Duras (Gallimard, 1960),
a seqüência é desenvolvida da seguinte maneira: "Le film  s'ou-
vre sur le développement du fameux 'champignon' dc Bikini. U
faudrait que le spectateur ait le sentiment, à la fois,  de revoir et
de voir ce 'champignon* pour la première fois  (...) À mesure que
ce 'champignon' s'élève sur l'écran, au-dessous de lui, apparais-
sent, peuà peu, deux épaulesnues.On ne voit queccs deux épau-
les, elles sont coupées du corps à la hauter de la tête et des han-
ches. Ces deux épaules s'étreignent et elles sont comme trem-
pées decendres, depluie, de rosêe ou desueur, comme on veut.
Le principalc'estquon ait le sentiment que cetterosée,cette trans-
piration, a été déposée par le 'champignon' de Bikini...'' Nafil-
magem, Alain Resnais tornou mais sintética a passagem, elimi-
nando a imagem da bomba explodindo, e deixando que o tema
atômicose marcasse por outras tomadas (hospital, museu dc Hi-
roxima, vítimas), insinuado porém, desde logo, pelo jogo de luz
sobre a pele do par amoroso, uma limalha de prata que lante-

 joula as espáduas nuas e que tanto poderia ser um orvalho desuor ou as cinzas lançadas pela explosão apocalíptica. De qual-
quer modo, o que é importante emHiroshima é a maneira pela
qual, com os recursos próprios da montagem e do contraponto
visual, o problema personalíssimo da realização amorosa é per-

* Ia MetaÜnguagem. São Paulo, Ed. Cultrix, 1976, 3? cd. Publicado srcinalmente no
Suplemento literário deO Estado de 5. Paulo, 6-7-1963.





 

meado, até o mais íntimo, pelo drama coletivo da guerra atômi-
ca, não apenas localizado em Hiroxima, mas já extrapolado co-
mo um espectro ameaçador sobre ofuturo de toda a humanida-
de. Em vez de refrõesamorosos, o diálogodos amantes(' 'Tu n'as

rien vu à Hiroshima" / "J'ai tout vu. Tout") consiste numa es-pécie de èxtroversão do inconsciente coletivo (ou mais certamen-
te da "mauvaise conscience" coletiva), suscitada pelas imagens
diretamente memorizadas ou mediatamente recolhidaspelos pro-
tagonistas do ato amoroso,as quaisse vãosobrepondo, como que
saídas de uma faixasubliminar,ás próprias memórias pessoais do
casal, imbricando-senelas,invadindo-as: nãoé mais possível,para
o homem contemporâneo,refugiar-senum "paradis artificiei",
amar sem ter consciência de Hiroxima. Uma profunda mensa-
gem humanista epacifista, presentificada através da linguagem
econômicados meios fQmicos, eque só passadespercebida àqueles
que estão habituados a pensar discursívamente mesmo onde a
arte dehoje exigeuma "lógica daimaginação",um "pensamento
por imagens'Os beatos do realismo ingênuo não verãopor cer-
to, emHiroshima, Mon Amour, o que há deprofundamente crí-
tico e de entranhadamente real — inclusive porque informado
daquela "perspectiva" lukacsiana,1 que não exclui, quando bem
entendida (e muitasvezes serámister entendê-la contraas predi-
leções e ojerizas do próprio Lukács), as inovações formais.

2 Isto

não impedirá porém que o filme nos proponha âreflexão todoum problema estético que reputamosfundamental:até que ponto
o individual e o coletivo podem cristalizar-se, isomorficamente,
num mesmo e reversível objeto estético.

Se isto foi  possível no cinema— uma arte especificamente
de nosso tempo,cujos meios, como o demonstrou Eisenstein na
sua teoria da montagem, são de natureza analógíco-sintética ao
invés de analítico-discursiva—, será o caso de indagar-se: pode-
ria ser obtido, em outro campo artístico — digamos, na poesia

— um resultado semelhante, ao mesmo tempo complexo na suaapreensãodas relaçõesda realidadee sucinto na estruturação dessas

1 O papel da "perspectiva"comoprincípio de seleção artística, de economia, de elimi-
naçãodo acessório e doinessencialé desenvolvido porG. Lukács emLa Signifkation Pre-
sente du Réalisme Critique, Gallimard, Paris, 1960, pp. 100 e seguintes.
2 G. Lukács,ob. cit, p. 187: "...pata que apareça uma forma  nova£ preciso que a vida
ela própria comece por produzir uma realidade nova".





 

mesmas relações? Em que medida o eu-lírico e o eu-participantc
podem conter-se nomesmoparâmetro semântico, podem resolver-
se no mesmo lance lingüístico, sem desgaste da categoria do es-
tético, sem que tudo redunde em platitude retórico-sentimental?

Preliminarmente, seria necessário considerar o problema es-pecíficoda poesia do lirismo amoroso como possibilidade criati-
va, em nosso tempo. Impõe-se umadesmistifkaçãodos resíduos
românticos que impregnam constantemente o tratamento do poe-
ma lírico.À idealização do lirismo corresponde, comfreqüência,
um expediente lingüístico evasivo-elusivo que escamoteia,sob os
biombos de uma nova convenção do "amor cortês", com seu ri-
tual de vocativos e metáforas fixas, aprópria experiência amorosa
no que esta tem de plenitude e de realização. Se o cinema pôde

empreenderessa desmistifkaçãoatravés da linguagem direta dasimagens,a poesia (ea prosa) há de fazê-lo enfrentando, sem fal-
sos pudores nem rodeios virtuosos-vitorianos, o problema do eró-
tico. E, diga-se de passagem, a importância de um Henry Miller
— incompreendida pelo puritanismo zelote de Lukács— se liga

 justamente a esta empresa: a desmistifkação do amor burguês,
submetido, na ficçãomilleriana,à sistemáticaviolentação dosqua-
dros de conceitos em quese nutre; a redução ao absurdo da pró-
pria reificaçãodas relações amorosas engendrada pela sociedade
mercantilista, através da exponenciação dessareificaçãoa suasúl-
timas conseqüências. O choque desalienador nasce desse consu-
mo interdito e exorbitante de liberdade (a liberdade de reificar
o amorcomo aexperiênciafísica,para além dc qualquer censura
ou convenção moral).

Este argumento preliminar, que levaria a considerações mais
extensas e marginais, aquise coloca como simples reivindicações
de uma lírica desalienada quanto ao seu próprio objeto. Uma lí-
rica que se sirva da linguagem para revelar e não para velar a vi-
vência amorosa.

Mas o problema aqui em destaque éoutro: trata-se da pos-sível coincidência, em poesia, do eu-lírico (aquele eu-lírico inte-
gral, desalienado, não jugulado por conceitos prévios) e do cu-
participante num mesmo lugar estético.

Dois poetas, ao que nos ocorre, resolveram admiravelmente
este problema, em poemas de fatura e técnica muito pessoais,
que se contam entre os melhores que produziram, além de en-
volverem toda uma redimensão do gênero. Referimo-nos a Vla-





 

dimír Maiakóvski ("Carta a Tatiana Iácovleva'1928) e Oswald
dc Andrade ("Cântico dos Cânticos para Flauta e Violão", de-
zembro de 1942).3

No poema de Maiakóvski,4 ftxam-se várias emoções que

trabalharam simultaneamente o espírito do poeta: o amor pelarussa branca TatianaIácovleva,que o poeta foi  encontrar na boê-
mia Paris dos anos 20; a sua amargura pessoal ao vê-la recusar
o pedido que lhe faz para retornar à pátria (latiana optou pelo
exílio confortável e por um matrimônio milionário e vagamente
heráldico...). Ambos estes sentimentos pertencem àesferapriva-
da do eu-lírico. A eles porém se somam os zelos revolucionários
do poeta — o ' 'caudilho vociferante'' como ele próprio se cha-
mava — e, encarnando o "epos" do eu-coletivo, ei-lo a sentir
ciúmes pela sua ideologia e pela sua pátria ("Não é por mim

 / que tenho ciúmes / antes / me enciúmo pela Rússia Soviéti-ca"), e a superpor à conquista da amada renitente (e inclusive
à possefísica desta) uma imagem, carregada de "élan" proseli-
tista, do triunfo final do socialismo ("De qualquer modo / um
dia / vou tomar-te / Sozinha / ou com a cidade de Paris").
Como emHiroshima, as imagens das duas esferas — a pessoal
e a coletiva — entram num sutil contraponto e acabam se fun-
dindoatravés dopróprio instrumento lingüístico: o verbo' 'tomar-
te" está colorido de bívalência semântica, posse amorosa e revo-

lução social nele reverberam simultaneamente. Vai o poeta atéa perturbação da sintaxe normal de seu idioma para obter os
efeitos desejados: a firase"tenho ciúmes por" ("iá rievnúiu za"),
como anota Boris Schnaiderman citando £. Papiérni, "embora
gramaticalmente incorreta em russo, era a única possível para
exprimir o pensamento do poeta.3

Também Oswaldenfrentou, no seu "Cântico dos Cânticos",
um semelhanteconflito de sentimentose a necessidade de recor-
rer a uma análoga dialética de expressão. O poema, dedicado à
celebração da mulher amada— poema do amor total, conquis-

3 Nota para estaedição:Gostaríamos aqui dereferiro poema "Hiroxima, Meu Amor",
de Augustode Campos, publicadono n? 3, junho de 1963, da revistaInvenção, Sio Pau-
lo, onde o problema £ enfrentado com os recursos próprios da poesia concreta.
4 Uma tradução deste poema, nossa e de Boris Schnaiderman, foi  publicada no Suple-
mento Literário deO Estado de S. Paulo, 29-9-1962.
5 Cf. "Nota sobre a Carta...", loc. cit. na nota anterior.





 

tado ao cabo de andanças e lutas, na maturidade da prática da
vida —, é também um poema dedefesa total e obstinada desse
amor, contra tudo e contra todos, convenções ou pessoas, que a
ele se opunham:

"E se ele vier
Defenderei
E se ela vier
Defenderei
E se eles vierem
Defenderei
E se elas vierem todas
Numa guirlanda de flechas

DefendereiDefenderei
Defenderei"

Raras vezes, em nossa poesia, o "pathos" amoroso atingiu
tal densidade, feita,  não obstante, de agudo despojamento. Sua
estrutura consiste numa montagem de 15 fragmentos, titulados
separadamente desdeoferta até encerramento e gran-finale (co-
mo é de hábito na poesia oswaldiana, os títulos acabam se inte-
grando no corpo das respectivas seções do poema). O procedi-
mento estilístico que tem maior incidência no "Cântico" é a
técnica de repetições, seja o andamento anafórico e paralelísti-
co, seja a simples reiteração topológica de palavras iguais ou
parônimas. Aliás, se se pode identificar uma célula rítmica bá-
sica na construção sonora dos textos do poeta, esta será a repeti-
ção de tipo aliterativo ("coral caído", "duro dorso"), agnomi-
nativo ("bonançosa bonança") ou em eco ("mim" / "Alk-
min"). À medida que o poema progride, a defesa da mulher
amada se confunde com a defesa da humanidade (estamos em

plena Segunda Guerra Mundial, nos dias sombrios da agressãonazi-fascista):6

6 "É poesia de transição, poesia de guerra, poesia carro de assalto'escreveu Oswald de
Andrade referindo-se ao "Cântico" em "Poesia e Artes de Guerra"(Ponta de lança,
Livraria Martins Editora, Sâo Paulo, s/data, p. 32).





 

"Eles querem matai todo amor
Corromper o pólo
Estancar a sede que eu tenho doutro ser

AtiraAtira
Resiste
Defende
De pé
De pé
De pé
O futuro será de toda a humanidade"

No gran-finde, depois de um breve epitalâmio(himeneu),
cuja sedução nasce do arranjo inusitado defrases triviais, indica-
tivas de operações cotidianas, arrancadas à matriz do coloquial;
depois deblack-out, rodízio apocalíptico entremeado de imagens
fálicase bélicas, onde ocorre uma transposição do tema amoroso
para o social através do jogo paronomástico entre4 'sereias' ',nas
suas duas acepções, e "searas":

"Da podridão
As sereias

Anunciarão as searas"
— no gran  finde  o poeta alcança apacificaçãoe o momento da
plenitude amorosa:

"Viveremos
O corsário e o porto
Eu para você
Você para mim
Maria Antonieta d'AlkmÍn"

E é neste final-trégua que se imbrica, avassaladora, sem so-
lução de continuidade, como um "shot" seguindo a outro nu-
ma "montagem de atrações'' eisensteiniana— comoas imagens
das vítimas da catástrofe atômica aliadas às tomadas do enlace
amoroso emHiroshima —, a visão do cerco e afinal da resistên-
cia e da vitóriafinal de Stalingrado,cuja epopéia o poeta de lon-





 

ge acompanhava, num mesmofrêmito, enquanto vivia sua expe-
riência amorosa culminante:

"Para lá da vida imediata

Das tripulações de trincheiraQue hoje comigo
Com meus amigos redivivos
Escutam os assombrados
Brados de vitória
Dc Stalingrado"

Ao nível estrutural, estes dois fragmentos derradeiros do
' 'Cântico'' estãoentrelaçados por aquelaprojeção,na camada so-

nora, da técnica de repetições que, na dimensão sintático-semântica, constituia tônica estilísticado poema: "mim'' reper-
cute em "Alkmin", assim como "brados" ressoa em "Assom-
brados" e ricocheteia, toantemente, em "Stalingrado" (as for-
mas de redundância aqui são o eco,a aliteração, e a rima externa
e interna). O encadeamento de motivos — a telescopagem do
eu-lírico e do eu-participante, da vivência amorosa e da convi-
vência política — opera-se não por um pacto exterior, mas por
dentro, na textura mesmo da linguagem. O que lheconfereuma
singular eficácia.









 

OFERTA

Saibam quantos este meu verso virem
Que te amo
Do amor maior

Que possível for

CANÇÃO E CALENDÁRIO

Sol de montanha
Sol esquivo de montanha
Felicidade
Teu nome é

Maria Antonieta d'Alkmin
No fundo do poço
No cimo do monte
No poço sem fundo
Na ponte quebrada
No rego da fonte
Na ponta da lança
No monte profundo
Nevada

Entre os crimes contra mimMaria Antonieta d'Alkmin

Felicidade forjada  nas trevas
Entre os crimes contra mim
Sol de montanha
Maria Antonieta d'Alkmin





 

Não quero mais as moreninhas de Macedo
Não quero mais as namoradas
Do senhor poeta
Alberto d'Oliveira

Quero vocêNão quero mais
Crucificadas em meus cabelos
Quero você

Não quero mais
A inglesa Elena
Não quero mais
A irmã da Nena

Não quero maisA bela Elena
Anabela
Ana Bolena
Quero você

Toma conta do céu
Toma conta da terra
Toma conta do mar
Toma conta de mim
Maria Antonieta d'AlkmÍn

E se ele vier
Defenderei
E se ela vier
Defenderei
E se eles vierem
Defenderei
E se elas vierem todas

Numa guirlanda de flechasDefenderei
Defenderei
Defenderei

Cais de minha vida
Partida sete vezes
Cais de minha vida quebrada





 

Nas prisões
Suada nas ruas
Modelada

Na aurora indecisa dos hospitais
Bonançosa bonança

CONVITE

Escuta este verso
Qu'eu fiz pra você
Pra que todos saibam

Qu'eu quero você

IMEMORIAL

Gesto de pudor de minha mãe
Estrela de abas abertas
Não sei quando começaste em mim
Em que idade
Em que eternidade
Em que revolução solar
Do claustro materno
Eu te trazia no colo
Maria Antonieta d'Alkmin

Te levei solitário
Nos ergãstulos vigilantes da ordem intraduzível
Nos trens de subúrbio
Nas casas alugadas

Nos quartos pobresE nas fugas

Cais de minha vida errada
Certeza do corsário
Porto esperado
Coral caído
Do oceano





 

Nas mãos vazias
Das plantas fumegantes

Mulher vinda da China

Para mimVestida de suplícios
Nos duros dorsos da amargura
Pára mim
Maria Antonieta d'Alkmin

Teus gestos saíam dos borralhos incompreendidos
Que tua boca ansiosa
De criança repetia
Sem saber
Teus passos subiam
Das barrocas desesperadas
Do desamor
Irazia nas mãos
Alguns livros de estudante
E os olhos finais de minha mãe

ALERTA

Lá vem o lança-chamas
Pega a garrafa de gasolina
Atira
Eles querem matar todo amor
Corromper o pólo
Estancar a sede que eu tenho doutro ser
Vem de flanco, de lado
Por cima, por trás
Atira
Atira
Resiste
Defende
De pé
De pé
De pé
O futuro será de toda a humanidade





 

FABULÁRIO FAMILIAR

Sc eu perdesse a vida
No mar

Não podia hojeTa ofertar
Os nevoeiros, asforjas,os Baependis

ACALANTO

Acuado pelos moços dc forcado
Flibusteiro

Tc descobriMuitas vezes pensei que a felicidade sentasse à minha mesa
Que me fosse  dada no locutõrio dos confessionários
Na hipnose das bestas-feras*
No salto-mortal das rodas-gigantes
Ela vinha intacta, silenciosa
Nas bandas de música
Que te anunciavam para mim
Maria Antonieta d'Alkmin

Quando a luta sangrava
Nas feridas que sangrei
C'o alfinete na cabeça te deixei
Adormecida
No bosque
T'embalei
Agora te acordei

RELÓGIO

As coisas são
As coisas vêm
As coisas vão
As coisas

* No srcinal está "no hipnose"





 

Vão c vêm
Não em vão
As horas
Vão e vêm

Não em vão

COMPROMISSO

Comprarei
O pincel
Do Douanier
Pra te pintar
Levo

Pro nosso larO piano periquito
E o Reader's Digest
Pra não tremer
Quando morrer
E te deixar
Eu quero nunca te deixar
Quero ficar

Preso ao teu amanhecer

DOTE

Te ensinarei
O segredo onomatopaico do mundo
Te apresentarei
Thomas Morus
Federico Garcia Lorca
A sombra dos enforcados

O sangue dos fuziladosNa calçada das cidades inacessíveis
Te mostrarei meus cartões postais
O velho e a criançados Jardins Públicos
O tutu de dançarina sobre um táxi*

* No original está, por engano, tou-tou. A grafia francesa correta é tutu (traje de
dançarina).





 

Escapados ambos da batalha do Mame
O jacaré andarilho
A amadora de suicídios
A noiva mascarada

A tonta do teatro antigoA metade da Sulamita
A que o palhaço carregou no carnaval
Enfim, as dezessete luas mecânicas
Que precederam teu uno arrebol

MARCHA

Todos virão para o teu cortejo nupcialA princesa Fatoreba
Coroada de foguetes
A Senhora Dona Sancha
Que todos querem ver
O tangolomango
E seus mortos mastigados
Nas laboriosas noites processionais

Todos comparecerão
O camarada barbudo
O bobo-alegre
O salvado de diversos pavorosos incêndios
O frade mau
O corretor de cemitérios
E onde estiver
O Pinta-Brava
Meu irmão
Tatá, Dudu, Popó, Sici, Lelé

Não quero sombra de cera
Nem noite branca de reza
Quero o velório pretoriano
De Sócrates
Não o bestiário
De Casanova
Não quero tochas





 

Não quero vê-las
latá, Dudu, Popó, Sici, Lelé
O tio da América
A igreja da Aparecida

O duomo de MilãoO trem, a canoa, o avião
Tudo darei às mesas anatômicas
Do mastígador de entranhas

HIMENEU

Para teu corpo
Construirei o dossel

Abrirei a porta submissaligarei o rádio
Amassarei o pão

BLACK-OUT

Girafas tripulantes
Em pára-quedas

A mão do jaburuRoda a mulher que chora
O leão dá trezentos mil rugidos
Por minuto
O tigre não é mais fera
Nem borboletas
Nem açucenas
A carne apenas
Das anêmonas*

* No srcinal está "anemônas", com acento grave. Adotamos, porém, a grafia consa-
grada "anêmonas", por nos parecer mais funcional dentro do esquema sonoro (rima
quase-toante com "apenas"). Todavia, "anemônas" pode ser intencional, pois, além
de ter apoio etimológico, se integra no metro de quatro sílabas dos três versos anterio-
res. Preferimos a leitura de maior rendimento estético, mesmo porque o poema aia
6 de métrica regular.





 

Na espingarda
Do peixe espada
Thtnscontinental ictiossauro
Lambe o mar

Voa, revoaA moça enastra
Enforca, empala
À espera eterna
Do Natal

Desventra o ventre donde nasceu
A neutra equipe
Dos sem luar

No fundo, fundoDo fundo do mar

Da podridão
As sereias
Anunciarão as searas

MEA CULPA, LEAR

Na hora do fantasma
Entre corujas
Jocasta soluçou
O palácio defósforo
Múltiplas janelas
Desmaiou

— Por que calaste os sinos?
Meu filho,  filho  meu!

— Dei, dei, dei— Onde puseste os reinos e as vitórias
Que minha estranha serenidade prometia?

— Era usurpação. Paguei
— Passaste fome?
— Muitas vezes comi as marés de meu cérebro





 

ENCERRAMENTO E GRAN-FINALE

Nada te sucederá
Porque inerme deste o teu afeto

No soco do coraçãoTe levarei
Nas quatro sacadas fechadas
Do coração

Deixei de ser o desmemoriado das idades de ouro
O mago anterior a toda cronologia
O refém de Deus
O poeta vestido de folhagem
De cocos e de crânios

AlbaAlfaia
Rosa dos Alkmin
Dia e noite do meu peito que farfalha

A teu lado
Terei o mapa-múndi

Em minhas mãos infantes

Quero colherO fruto crédulo das semeaduras
Darei o mundo
A um velho de juba
A seu procurador mongol

E a um amigo meu
Com quem pretenderam
Encarcerar o sol

ViveremosO corsário e o porto
Eu para você
Você para mim
Maria Antonieta d'Alkmin





 

Para lá da vida imediata
Das tripulações de trincheira

Que hoje comigo
Com meus amigos redivivos
Escutam os assombrados
Brados de vitória
De Stalingrado

São Paulo — dezembro de 1942









 

O ESCARAVELHO DE OURO

 para Antonieta Marília









 

PASSAGEM DO INFERNO

VERA MARIA CHALMERS

"O poeta trabalha"

Saint-Pol Roux

O leão de Denfert-Rochereau nuncafez sombra numa pra-
ça pintada por De Chirico em Paris, entre os anos de 1911 e
1914. De Chirico, o morador do n° 9 da rua Campagne Pre-
mière só viu Turim e nunca olhou a TorreEiffel dos modernis-
tas. Da sua rua, que liga o Bulevar Montpamasse, onde morou
Apollinaire, ao Bulevar Raspail, ondeficavaa redação da revista

 Les Soirées de Parts em 1912, sai a "Passage D'Enfer". Nesta
passagem também morou num térreo o cidadão Proudhon, que
trancou a porta para impedir a fuga do cocheiro, assassino do

 juiz e da sua senhora, num crime de 1850, motivado pelo nãopagamento de uma corrida de tílburi. A propriedade é um roubo!
repetiam os anarquistas, de acordo com os escritos do vizinho.
Há coisas difíceis de explicar: ninguém sabe porque a Praça da
Sé é o marco zero da cidade de São Paulo, ou porque o leão
de Denfert-Rochereau está lá.1 A necessidade prática do capi-
talismo esconde o simboüsmo da morte com o rabo de fora.
Talvez, por isso a banana do arranha-céu de onde Serafim Pon-
te Grande disparava a bala anarquista do seu canhão sobre a
paulicéia modernista de 25, seja para De Chirico a matéria de
chumbo do monumento da praça despovoada deTurim.A "Pas-
sagem do Inferno'' foi alguma coisa como a revelação da me-

1 A anedota sobre a solidão do leão da praça alude a um poema infantil, "Lc lion
de Denfert-Rochereau",cuja referênciabibliográfica perdi, o qualfinge interrogar uma
coisa evidente para os adultos parisienses, pois toda gente sabe, que o leão está lá para
homenagear uma vitória militar do General Leclerc.





 

lancolia no centro da euforia do amor ' 'louco'' no qual os ob-
 jetos da cidade são coniventes com o sentimento inconsciente
que projeta a necessidade do destino sobre os encontros fortui-
tos. O acaso fez com que eu fosse morar em Montpamasse, no
n? 3 da "Passagem do Inferno".

O labirinto ao fim do Bulevar Raspail, antiga Avenida do
Inferno, sob a praça Denfert-Rochereau, é uma obra a negro,
tíbias e crânios, anônimos e esquecidos, empilhados uns sobre
os outros, formam uma decoração macabra. No final do século
dezoito, a necessidade de urbanização levou à destruição do "Ce-
mitério dos Inocentes". Em 1780 várias pessoas foram  asfixia-
das nos porões de suas casas pelas emanações provenientes de
uma vala comum dependente do cemitério, onde estavam en-
terrados uns dois mil corpos. Os protestos levaram ao decreto

que transformava o cemitério em praça pública e ordenava atransferência do ossuário para as galerias da pedreira da planí-
cie de Montsouris, num lugar chamado de o "Túmulo de Issoi-
re". O trabalho de remoção dos ossuãrios de velhos cemitérios
para as "Catacumbas" começou em 1786 e só acabou na se-
gunda metade do século dezenove. O ossuáriofoi aberto ao pú-
blico em 1874, e constitui uma das atrações da Paris subterrâ-
nea, juntamente com o metrô e os esgotos.2 O bairro boêmio
da Escola de Paris tem pois seu lado de sombra oculto na ho-
mofonia do nome da praça Denfert-Rochereau, que evoca a ve-
lha porta da cidade, a Barreira do Inferno. Quando o barão
Hausmann rasgou as grandes avenidas sobre o que restava do
antigo Monte Parnaso dos poetas e estudantes, o antigo pavi-
lhão da alfândega virou a porta de entrada da descida às cata-
cumbas, em meio à nova praça. Porém, ali mesmo em Mont-
pamasse, o cemitério novo exibe seu traçado urbano e os mo-
numentos fúnebres à luz do sol de inverno, em frente à feira,
e perto da Rua da Alegria com seus cabarés e cinemas pornôs.
Ao fundo, a grande torre sobre a novaEstaçãode lrens de Mont-

pamasse teria assombrado a imaginação de Chirico, como osarranha-céus de Nova Iorque nos anos trinta. O cemitério de
Montpamasse é o limite do novo quarteirão do bairro, fruto
da exploração imobiliária dos anos cinqüenta.

2 Guide de Paris Mystérieux; Les Guides Moirs. Paris, Tchou Princesse Écütions
Sand, 1985.





 

Como a Ariane de Chirico, a estatua do leão solitário no
meio da praça Denfert-Rochereau, frente à porta das catacum-
bas representa a melancolia.3 Ao penetrar no labirinto, para
enfrentar a perda da identidade no nada é preciso possuir o

fio da memória de Ariane. A filha de Minos e Pasifae foi es-quecida por Teseu, o vencedor do Minotauro, na ilha de Naxos,
a preferida de Dionisio. O deus apaixonado aproximou-se da

 jovem vestido de mulher, resplandecente em ouro e púrpura,
a fim de não assustá-la em sua aparência masculina e perdê-la
em seu nojo por outro homem, absorvida no sofrimento pelo
abandono de Teseu. A escultura antiga representa Dionisio con-
solando Ariane, mas De Chirico prefere a dor da separação e
a longa espera pelo amante, que viria do mar. Ariane é para

De Chirico a constância na espera sem tempo, a atmosfera deangústia é dada pela citação do mito, através da cópia da escul-
tura greco-romana colocada na praça. No entanto, o enigma
é ambivalente como o desafio da esfinge, figura  de corpo de
leão e busto de mulher, derrotada pela sabedoria de Edipo que,
após decifrar o enigma, segue seu destino trágico esposando a
mãe. O poder do mito é mortal, o que significa que ele pode
matar e morrer. A encruzilhada é o lugarfatídico,onde o herói
deve abater o monstro cruel ou perecer vítima de seus próprios
desejos brutais. A pequena esfinge de seios grandes sob a neve,

no jardim de Fontainebleau, propõe aos amantes o enigma dafuga edipiana na morte ou a erotização do desejo no amor se-
xual. O mito ensina a simbolizar as paixões. Na obra inicial
de De Chirico, o assunto mitológico serve para ilustrar outra
coisa além do motivo alegórico, ele é o signo de um objeto in-
terno da memória subjetiva do pintor, alguma coisa como a
projeção da imagem infantil do pai, como no quadro "O Cére-
bro da Criança". Na pintura metafísica, o mito torna-se uma
coisa entre outros objetos, como a aparição schopenhaueriana

na praça italiana. Mas o cerne da visão metafísica é vazio, daí o sentimento de abandono e solidão da praça, motivado pela
expressão da angústia.

3 Na minha leitura da alegoria da praça parisiense, o leio está à porta da visita às
catacumbas, tal como o símbolo de D ante configura o início da viagem perigosa aos
infernos.





 

A PRAÇA ITALIANA

A relação da cidade italiana com o passado é diferente doque acontece coma metrópole moderna. O século dezenove con-
vivecom a antigüidade num diálogo presente, mas descontínuo.
Entre as arcadas do casario renascentista, a estátua vitoriana in-
troduz a nota discordante, personalista e prosaica. Mas o mito
é visível a cada passo entre os escombros. Ao contrário de Paris,
as cidadesde Turim e Ferrara teatralizama difícil convivência diária
com a morte, monumentalizada nosfragmentos da cultura clás-
sica, reinterpretadapelo Renascimento.A estatuária vitoriana da
praça reduz a decalagem entre o monumento histórico e a vida

prosaica, trazendo para o cotidiano a perturbação do mito feitobronze. Vista com olhos livres a cidade mediterrânea é terrivel-
mente estranha ao consensual. A praça metafísica de Chirico é
o produto de um olhar primeiro, desinibido como o da criança,
sobre a cidade. A série da praça italiana é o resultado de uma
revelação momentânea, da intuição da existência de uma outra
cidade essencial, comoa visãoda praça "Santa Cruz" de Floren-
ça,4 na qual a relação entre as coisas não se dá segundo a neces-
sidade, mas de acordo com a relação com um absoluto. Este ab-
soluto não é da ordem do conceito, mas umavisão pictórica.Não
do mesmo modo, como a Antropofagiafilosóficade Oswald de
Andrade revela-se uma alegoria da morte. O antropófago nôma-
de guarda seus mortos no seu próprio corpo. A cidade é o seu
corpo faminto ou almoçado, nas migrações. Para o antropófago
o corpo é o suporte da memória; nunca o olhar.Se por acidente
o indivíduo perder a memória, não a reencontrará nos objetos
da cidade. A revelação para o antropófago é expressiva, subjetiva
e gestual. A visão deste "outro" é intuitiva em oposição à inte-
lectiva, poisa idéia tomacorpona intuição. Maso destino do corpo

é a morte. O antropófago não ergue cidades permanentes, nemtem visão;tem premonição, a intuição dofuturo. Temos o mito,
não por indigência, mas como explicação ritual do lado oculto

4 Giorgio DeChirico.' 'Meditarioo of a painter. What the Painting of thefuture might
be." In: SOBY, JamesThrall. Giorgio De ChiricoNew York, The Muscumof Modem
An, 1966. (Appendix B — Manuscript ftom de collection of Jean Paulhan).





 

das coisas,e porque somos o ' 'outro'', nossa relação com a cultu-
ra ocidental é alegórica sem a transcendência. Na opinião de um
Serafim Fonte Grande o "Largo da Sé" é um terreno destinado
a múltiplas transformações:

"O largoda Sé começou a ficar  diferentepor causadas Com-panhias Mútuas e dascasasde Bombons que são umas verdadei-
ras roubalheiras mas que em compensação aí construíramos pri-
meiros arranha-céus que não chegarão decerto à metade dosfu-
turos arranha-céus."5

Hoje, Serafim subindo pela claraboia da escada rolante da
Estação "Sé" do metrô, encontraria a praça povoadapelospive-
tes, engraxates, ambulantes, pregadores, batedores de carteiras,
cm meioaos jardins eàs esculturas modernas, à torre do relógio,

frente à Catedral Metropolitana. A praça da Sé hoje é a "Sé",o lugar de encontros das lutas populares, a praça dos comícios.
O olhardo caminhantemetafísicodo quadro de Chirico,"O

Enigma de uma Tarde de Outono", surpreende a estátua antro-
pomórficana praçaquase vazia.Ao fim  do dia,vindo da rua som-
breada por entre as arcadas das casas, ele encontra a estátua do
grande homem voltada de costas, que olha sem ver a paisagem
urbana cortada pela linha da estrada de ferro  e pelas duas gran-
des torres, levantadas sobreas duas minúsculasfiguras humanas.
A visãomelancólicaé o ' 'Stimmung'' nietzscheano mencionado

por De Chirico em suas memórias,6 como o sentimento desper-tado pela contemplação das cores das tardes de outono nas cida-
des de Turim e Berrara. O impacto da revelação melancólica re-
percute na sombra negra da estátua, representação iconográfica
da morte. "O Enigma de uma Tarde de Outono" é a expressão
de um sentimento mórbido de separação e de perda, partilhado
pelo poema "Páscoa de Giorgio De Chirico", de Oswald de An-
drade:7 "Quando te debruçares/Sobre a lívida ambigüidade/Na-
da será interrompido/Não estremecerá a estátua do físico/Nem

a sacra estupidez/Nem a miragem/Nem a fraternidade ansio-sa/Ninguém quis comprar o poeta". O quadro "O Enigma de

5 Oswald de Andrade.Serafim Ponte Grande e Memórias sentimentais de João Miramar.
4? ed. Rio de Janeiro, Gvilizaçâo Brasileira/MEC, 1975. p. 173.
6 Giorgio De Chirico.Mémoires. Paris, La Table Ronde, 1965.
7 Oswald de Andrade. "O escaravelho de oura'' In:Poesias Reunidas. Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira, 1972.





 

um Dia'' dc 1914 foi  comprado por Oswalddc Andrade em Paris
em 1924.8 Ele escreve no seu livro de memórias:9 "Fito nas pare-
des do' 'living'' espaçoso as minhas altivas bandeiras.São osqua-
dros, as obras-primas da pintura moderna de que breve vou me

desfazer. São os estandartes levantados na guerra que foi  minhavida. Um grandeChirico de 1914,da série4 'Piazzed'Italia'onde
se vêuma torre,um pequeno trem deferro e doishomens minús-
culos na solidão da praça, onde se ergue uma estátua vestida de
negro. E um dos quadros que criaram em Paris o Surrealismo.
Chamam-no "L'Enigme d'uneJournée". Há também, em azul,
a obra-prima de Tarsíla, "O Sono'' O escritor cita alémde duas
telas de seus filhos Nonêe Rudá, os' 'Cavalinhos'' de Chirico,um
guache azul e negro de Picasso e dois Cícero Dias.

O ENIGMA DE UM DIA

Em oposição ao Cubismo dominante, De Chiricofazia "li-
teratura' ' em 1912, isto é, pintura de assunto.E abusava da pers-
pectiva ao compor suas praças. Apollinaire entretanto gostou do
efeito de surpresa da pintura metafísica. Nos anos vinte,Man Ray
fotografou Breton em frente de "O Enigma de umaTardede Ou-
tono' A crítica surrealista escolheu a produção de Chirico entre
1911e 1918, pelo aspecto perturbador e premonitório do adven-

to da guerra.Mas a obra de Chirico prende-se à tradição da pin-tura italiana. Quando chegou em Paris em 1911, o pintor já tra-
zia dois quadros pintados ainda na Itália: "O Enigma de uma
Tarde Outono" e "O Enigma do Oráculo", que expôs no Salão
de Outono de 1912.Os surrealistas foram  fiéis  a esta primeira vi-
são de Chirico. A particularidade dc Chirico é que ele entra para
a pintura moderna através da leitura da filosofia  alemã de Scho-
penhauer, Nietzsche e Weininger, absorvidos na juventude em
Munique, junto com a admiração pela pintura de Boecklin, Klin-
ger e Kubin. A sua passagem pela culturafrancesa,no momento

do Cubismo, e depois, durante o Surrealismo, sefaz por via da
filosofia alemã, na qual ele pode reencontrar suas raízes medi-
terrâneas na referênciaà mitologia e â culturaclássica.A metafí-

8 Acervo Oswald de Andrade, Centro de Documentação do IEL-UNICAMP, Campinas.
9 Oswald de Andrade.Um Homem sem Profissdo-Sob as Ordens de Mamãe. Rio de Ja-
neiro, Civilização Brasileira, 1974.





 

sica é o pensamento do pintor, intimamente ligada à evolução
da sua obra, e aos acontecimentos da sua vida privada. A obra
pictórica de Chirico é uma interpretação pessoal e visionária da
"revelação" de Nietszche, da noção de "aparição" em Schope-
nhauer e da geometria simbólica de Weininger, como repete a
crítica de arte. A obra de Chirico é uma visão da modernidade
que se dá sem rompimento com o ideário renascentista, alguma
coisaque se explica pela origem italianado artista nascido na Gré-
cia, educado em Munique, e residente em Paris. Alguma coisa
que a crítica surrealista não pode aceitar, fundada na noção da
modernidade como ruptura com o passado.

"O Enigma de um Dia"10 é um quadro da pintura meta-

física. A construção geométrica observa a regra acadêmica da or-ganizaçãoparalelística: o retânguloé dividido em três secçõesho-
rizontaise verticais, sobre asquaisé traçadoo ponto de fuga orien-
tado pela figura central. A perspectiva é quebrada pelas linhas
perpendiculares de luz e sombra, e pela curva do horizonte, fe-
chado por um muro. Em contraste com a arquitetura das casas
renascentistas do primeiroplano,da grande torre antigae da cha-
miné moderna aofundo, a grande massa negrainforme da está-
tua do físico  Giovanni Battista Bottero dá as costas ao especta-

dor. O panejamento da casaca é impreciso e não se sabe dizero que poderão ser os objetosque ele segura! Alonga sombra que
a estátuaprojetano chão é móvel eincertacomo assombras enor-
mes das duas minúsculas figuras  humanas, que parecem conver-
sar, colocadas longe na linha do horizonte, por onde passa um
trenzinho com suafumaça.Visto de longe, o quadro dispensa
os minúsculos elementosanedóticose descritivos, osquaisde perto
têm a função de explicitar o caráter coisificado da praça, confi-
gurado na desproporção entre a escala humana e os elementos
arquitetônicos.A ambigüidade se instala bem no centro da pin-

10 O quadro chamado "O enigmadc uma tarde dc outono" de19X1,aparece no catálo-
go dasobraspertencentes ao acervo do Museu de Arte Contemporânea da Universidade
de São Paulo, como "O enigma de um dia", datado de 1914. óleo sohre tela 83x130.
Doação:F. MatarazzoSo. Mas no catálogo da exposição deDe Chirico, no Centre Geor-
ges Pbmpidou e Musée National d'Arte Moderne, de 24 de fevereiro  a 25 dc abril de
1983, aparece a feto  na página17 de "O enigma de um dia", datado de 1914. óleo so-
bre tela 185,5x139,7 cm. The Museu of Modem Art,New York. Doação deJamesThrall
Soby. Neste quadro, a estátua aparece de perfil.





 

tura, quando sobre o pedestal retangular que reúne em branco
o retângulo do quadro, a figura negra da estátua veste uma
casaca mole sobre um ombro caído, em atitude nada heróica.
A cabeça cabisbaixa do físico  parece desviar o olhar da luz do

poente, na direção do povoado distante, no canto esquerdo doquadro. Ao seu pé, um velho canhão e três balas empilhadas
num triângulo parecem indicar ironicamente uma ameaça de
destruição em suspenso. Alguma coisa em perigo, que as duas
torres, feito  o elmo e a lança de um guerreiro gigantesco vindo
de trás da linha do horizonte, parecem defender com o olho
fixo no espectador, sob o céu esverdeado. O mistério pode não
ser tãoprofundo,mas o deito de estranhamento da representa-
ção realista é surpreendente. Pois, se na pintura acadêmica o
ponto de fuga é usado para configurar um conceito sobre a rea-
lidade, na pintura de Chirico serve para representar uma visão
subjetiva de Turim. E, ainda, se na pintura romântica o assunto
ilustra o tema, mitológico, religioso, histórico, ou anedótico; na
obra de Chirico, o desconcertante impacto provocado pelo con-
traste das ruínas renascentistas do casario com a escultura indi-
vidualista e burguesa do século dezenove serve de ponto de par-
tida para a criação de uma mitologia particular da praça mo-
derna. Na cidade italiana o objeto arquitetônico não é apenas
um signo iconográfico do passado, mas a materialização de uma

idéia abstrata, que o ultrapassa. Assim, os elementos, arcada,estátua, torre, significam o ataque ou a defesa de algum objeto
interno num contexto subjetivo, no qual a memória emotiva
da infância do pintor dá a chave, e o pensamento adulto sobre
a criação plástica dá o tom. A distribuição das cores e o som-
breado não copiam a natureza morta da praça, mas participam
da revelação visual do enigma de um dia, momento privilegia-
do da inspiração plástica, em que, na contemplação da nature-
za, a idéiafunde-se à matéria lisa da pintura. O quadro meta-
físico apresenta um elemento narrativo latente, que certamente
não diz respeito à biografia do físico  citado, imortalizado em
estátua na praça de Turim. Mas tem a ver com a aparição da
figura paterna da infância do pintor, projetada como uma som-
bra movente sobre a imobilidade da estátua. A praça é o país
do desterro da infância do pintor nascido na Grécia. A nostal-
gia do país natal exprime-se na iconografia do pintor pelo sig-
no da ruína renascentista, que celebra a cultura antiga do me-





 

diterrâneo. A praça metafísica de Chirico é a cidade ideal da
sua utopia subjetiva, uma homenagem ao pai morto durante
a sua juventude na Grécia.

O INSETO FILOSOFAL

A fantasia de uma "Páscoa" de Giorgio De Chirico é
um pensamento onírico suscitado pela leitura do poema "O
escaravelho de ouro" de Oswald de Andrade. No centro do
apertado interior metafísico o triângulo familiar se acomoda
nas poltronas posando para o espectador como uma ilustração
da Sagrada Família renascentista. O manequim criança segura
um grande cromo de santinho retratando uma "Fuga para o

Egito" medieval, entre fragmentos de colunas gregas, instru-mentos simbólicos do arquiteto, e volumes de metafísica. As
musas inquietantes são figuras compósitas, entre manequins
e colunas gregas, em contraste com a familiaridade do mobiliá-
rio doméstico burguês, sobre o qual pesam em silêncio. O mo-
tivo do quadro da fuga da família do burrinho tematiza o
quadro dentro do quadro e evidencia a preocupação com o
problema da representação antropomórfica na pintura. O de-
vaneio artístico não é uma dimensão da obra metafísica de

Chirico. Em sua briga com os surrealistas o pintor reprovavaa pesquisa freudiana do inconsciente buscado pelo grupo che-
fiado por Breton. A sua invenção pietória não se queria psico-
lógica, mas filosófica, propondo o enigma como o momento
em que a idéia surgia sob a aparência das coisas. A revelação
é uma visão.Mas foi sobretudo a crítica surrealista que chamou
a atenção para a qualidade visionária da pintura metafísica,
e foram  os surrealistas que viram na sua obra afinidades com
a pesquisa do inconsciente da criação artística. Do mesmo mo-
do, que a Antropofagiafilosófica de Oswald de Andrade no
poema "O escaravelho de ouro", a obra inicial de Chirico ad-
mite uma aproximação com o Surrealismo, sem contudo
identificar-se com ele. Mas a abordagem surrealista permite ver
tanto nos quadros de Chirico, como na poesia de Oswald de
Andrade aspectos oníricos, que são fundamentais para a deci-
fração de formulações  herméticas. A relação amorosa com a
arte cria um outro objeto solidário ao srcinal, como o poema
"Páscoa de Giorgio De Chirico", ou este outro, no qual o





 

imaginário do poema se incorpora à iconografia caseira da Sa-
grada Família às musas inquietantes da "Família do Poeta"
de Chirico.11

O ESCARAVELHO DE OURO

O poema "O escaravelho de ouro" de Oswald de Andrade
foi publicado na Revista Acadêmica n? 67, de novembro de 1946,
no Rio de Janeiro, datado de Copacabana 15 de abril de 1946.12

O poema do veterano Oswald reconvertido ao4 'sentimento órfi-
co" é um texto obscuro de aproximação surrealista, no qual as
imagens oníricas misturam-seà memória consciente do poeta. Os
símbolos do imaginário mitopoético do poema-testamento são
herméticos como o profetismocatólico de Jorge de Lima ou o es-
sencialismo de Murilo Mendes, mas o mistério do poema é or-
giástico ("Mistériogozoso"):"Abandonarás papaie mamãe/Pe-
lo tênis de bordo/Asasassobrarão/Nojazigofamiliar/Correrá atrás
da mentira/O anjo de pernas curtas'O poema é dedicado à fi-
lha do poeta, Antonieta Marilia, o anjo da estatuária de cemité-
rio, a que se sobrepõe o retrato de Shirley Temple no presépio
familiarda ' 'família do burrinho". O poema "O escaravelho de
ouro'' se destaca na obra do poetamaispor seu hermetismo que
o aproxima dos poetas surrealistas da geração de trinta, do que

pela invenção poética. Aocultação daAntropofagia dos anosvinteno poema evidencia que ele esconde uma mensagem perturba-
dora para o poeta. "O escaravelho de ouro" é interessante pelo
seu caráterfetichista,único em toda a obra do poeta. O poema
é um achado surrealista, o inseto negro é um' 'objeto encontra-
do" pela criança, a filha do poeta: "lata! É meu!". O poema
é construído como um devaneio suscitado pelo encontro do ob-

 jeto surrealista em ' 'Antena'': ' 'Aquitodos bem/E aí/Pegao co-
leóptero pentâmero/Lamelicórneo/Escarabídeo de negro mar-

11 A "Páscoa dc Giorgio de Chirico" £ um objeto onírico da autora, uma espécie de
"licença poética" dacritica,resultado da sobreposição do poemade Oswald de Andrade
e do quadro de Giorgio de Chirico, a "Família do Poeta".
12 A colaboração de Oswald dc Andrade na antiga revista dos estudantes de direito,Re-
vista Acadêmica, dirigida porMurilo Mendes foi a seguinte:' ' Homenagema Álvaro Mo-
reira" s/d; "Diálogodas vozessegalianas",64, jul. 1944.p. 54;' 'Mensagemao antropó-
fago desconhecido" (Da França Antártica), s/d, p. 62; "Cantodo pracinhasõ",São Pau-
lo, 18 aga 1945,66,66, nov. 1965.





 

fím/Qucm foi que te pegou?/lata! É meu! /O bizantino escarave-
lho' '.Neste poema,o inseto negro se transforma no talismã egíp-
cio criptografado.O objeto provocador da associaçãolivresuscita
no poeta avisãoaterradora do nada existencial alegorizadono crip-

tograma subjetivo do poema "Páscoa de Giorgio De Chirico":4 'Quando te debruçares/Sobre a lívida ambigüidade/Nada será in-
terrompido/Não estremecerá a estátua do físico/Nem a sacra estu-
pidez/Nem a miragem/Nem afraternidadeansiosa/Ninguém quis
comprar o poeta". Como o escaravelho mitológico "queprér",13

o ser que surgepara a vida é o foto,  o andrógino,que tomaa forma
da criançado sexo feminino.O enigma de um diaé o escaravelho
presente de páscoa encontrado ao acaso, símbolo da renovação e
manifestaçãodo demiurgo, ' 'que traz a existência de si mesmo'',

como o deus Quépri, o sol levante. O escaravelho de ouro surgeno poema como a alegoria da geração da palavra poética que se
engendra a si própria,manifestação do demiurgo em1 'Episódio'':
' 'Eliminarás a doençae o bário/Restaráo deleitedos homens/Por-
que foste  o andrógino''.A criação poéticafunde-se à paternidade
do' 'anjo de pernas curtas'',como o escaravelho macho mitológico
que caminha paratrás, rolando entre as patas o ovoruborescente,
onde depositou sua semente, seguindo o curso dosol,como no poe-
ma ' 'A família do burrinho'':' 'Algumaspalavrasde inglêsconhe-
cendo/Afamília sagrada partiu/Sem saudades levar/Para as ban-

das do mar/Vermelho/Na poeira da madrugada/Cruzou um oli-val/Oescaravelho/(...)'O poema' 'Fronteira''é a irrupçãoda me-
mória consciente do sujeito poético no interior do devaneio susci-
tado pela descoberta do escaravelho, neste ponto, o poema anda
para trásno tempo:"Quero estudarfilosofiaem Paris/Não pode
ser/Sóse o compadre Antunes te mandar/Mas a vidamesmo assim
é boa/O compadre Antunesfaliu/A vidaé boa/O compadre An-
tunes morreu''. A linguagem prosaicado cotidiano intervém para
quebrar a sublimaçãoprofética e introduzira carência do poema

através da lembrança de um episódio da biografia do poeta. Nolivro de memórias, Oswald de Andradeescreve:"Procurara anos
antes, criança, ainda, inutilmente obter um padrinhoque diziam
rico,que me fizesse  estudar filosofia  em Paris''.14 No episódio das

13 Tàssilo Orpheu Spalding.Dicionário das Mitologias Européias e Orientais. Sio Paulo,
Cultrix/MEC, 1973-
14 Oswaldde Andrade.Um Homem sem Profissão - Sob as Ordens de Mamãe. op. dt., p. 79.





 

memórias, a recordação do desejo frustrado de estudar filosofia
em Paris associa-seà perda da mãe na voltaa São Pàulo em 1912.
O poema "O emigrado" exprime o luto pela morte da mãe:
' 'Quandovieres detorna viagem/Irarása cabeça exangue/E a lem-

brança inútil/Dos que freqüentaram  o inferno/Irarás a cabeça/Co-mo os caulesamorfos/Eo teu coraçãobeijará os perfumesda tar-
de". Os poemas "Fronteira" e "O imigrado" marcam o resgate
pela memóriaconscientedo poetados pensamentos oníricos ocul-
tos na natividade de "A família do burrinho'que narra a fuga
da Sagrada Família parao Egitopara escapar ao massacredos ino-
centes. O poema transpõea fronteira da memória e traz de torna
viagem o luto inconsciente. Mas a interdição de estudarfilosofia
e o luto, associados à crise religiosa relatada nas memórias, fun-
cionam no poema como a repressão inconsciente do desejo da

filosofia e das fantasias incestuosas, objetos desejados pelo poe-ma e concretizados na elaboração da tese do matriarcado de' A
crise dafilosofia messiânica" em 1950.15 Mas a satisfação ime-
diata dos desejos inconscientes pela ação da repressão transfere-
se para outro objeto, o objeto da busca surrealista evocado pelo
quadro de Chirico,' 'O Enigma de uma Vida 'o saber mitopoé-
tico, que nãoé a teologiacomoem Jorgede Limaou Murilo Men-
des, mas a via de acesso ao inconsciente do erotismo e da criação
literária.A fanopéia do poema "Escafandro'' exprime o mergu-

lho no automatismo surrealista e a recuperação do poder libcra-tório da palavra poética: "Debalde/O homem foi ao bordel/A
poesia ficou  nua entre grades como um meridiano/ Mas tu esca-
laste o missal das janelas /E libertaste a alga da Bíblia nas pisci-
nas' '. O poema ' 'O hierofante'' exprime a recuperação e a posse
do objeto onírico, o escarabeu com cabeça de carneiro, o amule-
to egípcio que tem o criptograma inscrito no ventre: "Não há
possibilidade de viver/Com essa gente/Nem com nenhuma gen-
te/A desconfiança te cercará como um escudo/Pinta o escarave-
lho/De vermelho/E tinge os rumos da madrugada/Virão de lon-

ge as multidões suspirosas/Escutar o bezerro plangente''. A me-táfora escatolôgíca do escaravelho simbolizaos desejos da meta-
física antropofágicaem gestação.O poema 4 'Epitáfion? 1" é uma
iniciação na ocultação surrealista do matriarcado de' 'A crise da

15 Oswald de Andrade.A Crise da Filosofia Messiânica. São Paulo, 1950. (Tese para o
concurso da cadeira de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paula)





 

filosofiamessiânica": "Sangras em cantos/Te arrancaram a gra-
vata 'papillonVA flor  do peito/Comoa um crupiêvendido/E dian-
te do mundo/Leram a tua desonra/Porque não descerrasteas ma-
xilas do coração". O escarabeu demiurgo é imolado como o cor-

deiro de Deus na expiação do pecado srcinal. A leitura das vís-ceras, a escarabeologia, evidencia o desejo dedecifraro mistério
iniciático da criaçãomitopoética.' 'O escaravelho de ouro''é um
poema devorador da Antropofagia modernista,16 por esta época,
o escritor propunha-se a' 'revertudo'', lançando-se em novo pro-

 jeto existencial, a conceitualizaçãofilosóficada utopia antropo-
fágica.17 Em "buena dicha", o achado do escaravelho pela filha
do poeta marca o reencontro com a utopia do escritor, trazida
nas caravelas pelos ancestrais portugueses maternos, há quatro-

centos anos.

18

O objeto encontrado exprime a recuperação do in-consciente do grupofamiliarpela mediação da primogênita, no
momento em que o poeta filósofo  faz a revisãoda Antropofagia.
A recriação do mundo pela Antropofagia é umdesafio contra o
Absoluto messiânico desembarcado no Novo Mundo pela4 'reli-
gião" das caravelas, "o espaço é um cativeiro". Mas a moral dos
escravos está em crise pela nova revolução industrial, liberadora
de um novo ciclo de civilização matriarcal, por isso, "o impera-
dor está com sinusite'A revolta subjetiva dopoeta é a expressão
da luta contra a adversidademetafísica,"Epitáfio n? 2": "Não

terás os carros dos triunfadores / Nem choros de escravos/Porquequiseste libertar os homens/Estacará diante de ti/A máscara da
negação/Lutarãscom a vidaface a face/Sem subterfúgios nem do-
lo/E ficará o beco de tua queda". O poema "O escaravelho de
ouro'' pode ser lido como um ' 'Processo Surrealista'' do patriar-
cado e do messianismo de acordo com a tese do matriarcado ex-

16 Ementrevista concedidaa Márioda Silva Brito,"O poeta Oswaldde Andrade perante
meio século daliteratura brasileira'',o escritor diz o seguinte:"(...), háa assinalar, nestes

cinqüenta anos de vida culturalbrasileira,um movimento filosófico,  iniciado com o"Co-
leginho'' de Vicente Ferreira da Silva, e, agora, congregando meia dúziade pessoaspara
a disputa de uma cátedra na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e preparando o
Primeiro Congresso Brasileiro de Filosofia, de que talvez venham participar Jcan Paul
Sartre c Simone de Beauvoir".
17 Benedito Nunes.' 'A criseda filosofia  messiânica."O Estado de S. Paulo, 24 out.1964.
(Suplemento Literário).
18 Oswald de Andrade.Um Homem sem Profissão - Sob as Ordens de Mamãe. op. cit.,
p. 19.





 

posta no "ManifestoAntropófago"de 1928, reelaborado poste-
riormente na teseA crise da   filosofia  messiânica de 1950, gerada
no poema.19 Mas o veredito popular do poema não é favorável
à tese do matriarcado. No poema "Plebiscito" prevalece a opi-

nião do senso comum dopatriarcado:"Venceu o sistema de Ba-bilônia/E o garção de costeleta". Pois o embate do homem com
a idéia de Deus é permanente e constitui ofundamento do sen-
timento órfico gerador de mitos. O "Manisfesto Antropófago"

 já dizia, "é preciso partir de umprofundo ateísmo para se che-
gar à idéia de Deus". A criação do mito de restauração do ma-
triarcado é mais ou menos o equivalente da elaboração do mito
coletivo dos "Grandes transparentes" de André Breton, edifica-
do sobre o mito do inconsciente cultural.

"O escaravelho de ouro" oculta o devaneio sobre o conto
homônimo de Edgar Allan Poe, traduzido por Baudelairc, do li-
vro Estórias Extraordinárias que está entre as srcens do humor
negro surrealista.20 A forma do escaravelho descobre o crânio da
caveira, representação alegórica da morte. O conto de Poe tem
como o poema de Oswald de Andrade vários elementos de uma
narrativa de sonho surrealista, o objeto encontrado, o devaneio,
a auto-análise, etc. O resumo do conto evidencia seu caráter de
objeto fetichista  e explica o interesse dos surrealistas. A narrativa
começa quando o insetologista Legrand encontra o escaravelho

negro de uma espécie desconhecida. Ele comunica a descobertaa um amigoem visitaao seu refúgio numa ilha deserta e faz para
ele o esboço do inseto num pedaço depapel. O amigose admira
poiso desenho do escaravelho revela um crânio humano. Legrand
fica intrigado observando o desenho como sefosse a radiografia
do crânio eentra num devaneioprofundo. Um mês depois, o ami-
go recebe um bilhete chamando-o com urgência.Ao chegar, fica
sabendo que Legrand prepara uma expedição misteriosa e acei-

19 BeneditoNunes. ' 'Homemde muita fé.'' O Estado de S. Paulo, 10 out. 1974.(Suple-mento Literário);refere-sei comunicação de Oswald de Andrade. Um aspecto antropo-
fágicoda cultura brasileira. O homemcordial.In: Anais do Primeiro Congresso Brasilei-
ro de Filosofia, v. 1. No final,  o escritor elabora os conceitos de "angústia" de Kierke-
gaard, do "cuidado" dc Heidegger, do sentimento de "naufrágio" tanto em Mallarmé
comoKajrlJaspers, do "nada" de Sartre, como, segundo Oswald de Andrade, "sinais
de que volta aFilosofiaao medo ancestral antea vida que é devoraçáo. Trata-se de uma
concepção matriarcal do mundo sem Deus".
20 André Breton.Antbologie de Vhumour Noir. Paris,Jean-Jacques Pauvert, 1966.





 

ta dela participar. O narrador, Legrand e Júpiter, o criado negro,
partem, afinal, e chegamao pé de uma tulipeira. Então, de acor-
do com as instruções de Legrand, Júpiter sobe naárvore eencon-
tra no topo um crânio. Aí, a partir de um certo ponto determi-

nado pela queda do pesado escaravelho atirado através da órbitaesquerda da caveira,Legrand descobre, através de cálculos miste-
riosos e precisos o buraco onde se escondia um tesouro fabuloso,
enterrado por um pirata moribundo. Ao final  do conto, Legrand
explica ao amigo narrador a série de deduções lógicas, que per-
mitiram a descoberta. O papel amassado usado para desenhar o
escaravelho erao fragmentode um pergaminho, coberto por um
criptograma escrito a tinta mágica, que ele ensina adecifrar. A
mensagem sibiHnadecodificadapermitiu a descoberta do tesou-
ro do pirata perseguido. Na narrativa de Poe, como no poema
de Oswald de Andrade, o trabalho de escavação do sentido das
palavras traz à tona a sua significação oculta. A leitura é como
a novavida do texto, uma espécie de renascimento do que estava
morto na escrita, como o tesouro desenterrado na ilha do pirata.
O ouro da significação é o amor, objeto oculto perseguido pelo
acaso objetivo. O legado do poema4 'O escaravelho de ouro" é
a criação mitopoética, fruto da ansiedade ancestral, resultado de
um rompimento ambíguo com o sobrenatural. Mas que implica,
de acordo com Benedito Nunes, na idéia do "reconhecimento

agônico ou agonal de Deus, o elemento teológico irredutível daconcepção oswaldiana, elaborada nafase de maior e de quase ex-
clusivo interesse do poeta pela filosofia."

21 O poema "O escara-
velho de ouro'' é um amuletofúnebre, um objeto "surrealista'',
premonitório de acontecimentosfuturos, como o "Enigma de um
Dia" de Chirico, uma obra a negro, destinada a dar à luz uma
obra nova, como na pintura metafísica de Chirico, ou atransfor-
mar a personalidade literária do poeta Oswald dc Andrade no
filósofo de "A crise da filosofia  messiânica"!22

21 BeneditoNunes."Homem de muita fé.'' O Estado de S. Pauto, 10 out. 1974.(Suple-
mento Literário).
22 O presente ensaiofoi publicado na revistaRemate de Males n? 6 do Departamento
de Teoria Literária doInstitutode Estudosda linguagemda UNICAMP,Campinas, 1986.









 

ANTENA

Aqui todos bem
E aí?
Pega o coleóptero pentâmero
Lamelicórneo
Escarabídeo de negro marfim
Quem foi que te pegou?
lata! É meu!
O bizantino escaravelho

PÁSCOA DE GIORGIO DE CHIRICO

Quando te debruçares
Sobre a lívida ambigüidade

Nada será interrompidoNão estremecerá a estátua do físico
Nem a sacra estupidez
Nem a miragem
Nem a fraternidade ansiosa

Ninguém quis comprar o poeta

MISTÉRIO GOZOSO

Abandonar ás pai e mãe
Pelo tênis de bordo
As asas sobrarão
No jazigo familiar
Correrá atrás da mentira
O anjo de pernas curtas





 

EPISÓDIO

Eliminarás a doença e o bário
Restará o deleite dos homens

Porque foste o andrógino

A FAMÍLIA DO BURRINHO

— VamosJoseph fugir
— Para onde Maria ir
Joseph (jocoso) — shall go to Jundi-aí ai!
— Depressa! Sela o Mangarito
Vamos com o vento Sul

Onde serei cesariada?— No presepe
— Tenho medo da vaca
— Não chores darling (terno) Sweepstake de Deus!
Maria — Caí na ilegalidade
Porque modéstia à parte
Trago uma trindade no ventre
Nesse tempo não havia ainda as irmãs Dione

Algumas palavras de inglês conhecendo
A família sagrada partiu
Sem saudades levar
Para as bandas do mar
Vermelho
Na poeira da madrugada
Cruzou um olival
O escaravelho
— Quantas dracmas serão precisas?
Exclamou o castiço esposo

Para esta viagem em torno da lei do mundoEstamos no século III ou IV da fundação
De Roma
E só tenho "argent de poche"
— Não vá faltar Joseph
— Na verdade Deus ajuda...
(Os ricos)





 

— Sonhei que os serafins
Estão bordando uma estrela surda
Para Herodes não ver
Quero reis magos
Trenzinho e monjolo
E o retrato de Shirley Temple
Porque o menino vem
Este mundo salvar
O vento distribuía algodão pelos açudes
Joseph espancou o burrinho
E riu
— Belo mundo ele vem salvar!
(Já havia naquele tempo

Pouco leite para os bebês)— Se faltar numerário
Eu carrego na centena do Mangarito
E dou um viva ao faraó Hitler...
(Antes que ele faça comigo
O Progrom que fez com Moisés)
— Oportunista! gritou uma nuvem
Joseph fingiu que não ouvia
— A vida é um buraco

Enquanto não vier MariaA socialização
Dos meios de produção
— Besta! gritou um anjo
São José seguiu pensando
Que os anjos geralmente são reacionários
E as nuvens provocadoras

FRONTEIRA

Quero estudarfilosofia em Paris
Não pode ser
Só se o compadre Antunes te mandar
Mas a vida mesmo assim é boa
O compadre Antunes faliu
A vida é boa
O compadre Antunes morreu





 

Velho sino mudo
Que paras o teu ritmo no pânico
E aceleras os teus passos
Na sedição

A semente frutifica sem avisoO mascarado encherá de guizos tua mesa farta
Não pode ser
Mesmo assim a vida é boa

Poeta nasceste compromissado com a liberdade
E inutilmente conheceste a Estrela do Pastor

O IMIGRADO

Quando vieres de torna viagem
Irarás a cabeça «cangue
E a lembrança inútil
Dos que freqüentaram o inferno
Trarás a cabeça
Como os caules amorfos
E teu coração beijará os perfumes da tarde

ESTRONDAM EM TI AS IARAS

Desde Bilac
Somos internacionalistas e portugueses júniors
Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e dc Marx
Carvões do mar
Náufragos entre sustos e paisagens
— "I don' know my elders!"

Desde GonzagaSomos pastores e desembargadores
Desde a Prosopopéia
Somos brasileiros





 

ESCAFANDRO

Debalde

O homem foi ao bordel
A poesia ficou nua entre grades como um meridiano
Mas tu escalaste o missal das janelas
E libertaste a alga da Bíblia nas piscinas

O HIEROFANTE

Não há possibilidade de viver

Com essa genteNem com nenhuma gente
A desconfiança te cercará como um escudo
Pinta o escaravelho
De vermelho
E tinge os rumos da madrugada
Virão de longe as multidões suspirosas
Escutar o bezerro plangente

EPITÁHO N? 1

S angras em cantos
Te arrancaram a gravata "papillon"
A flor do peito
Como a um crupiê vendido
E diante do mundo
Leram a tua desonra
Porque não descerraste as maxilas do coração

BUENA DICHA

Há quatrocentos anos
Desceste do trópico de Capricórnio
Da tábua carbunculosa
Das velas





 

Que conduziam pelas estrelas negras
O pálido escaravelho
Dos mares
Cada degredado era um rei

Magro insone incolorComo o barro

Criaras o mundo
Dos risos alvares
Das colas infecundas
Dos fartos tigres
Semearás ódios insubmissos lado a lado
De ódios frustrados

Evocarás a humanidade, o orvalho e a rimaNas lianas construirás o palácio termita*
E da terra cercada de cerros
Balida de sinceros cincerros
Na lua subirás
Como a tua esperança

O espaço é um cativeiro

COMO UM MOLE TUFÃO

O imperador está com sinusite
No apartamento 522
Aqui d'el rei!
Viveste milênios
Bajulando a sinusite do imperador
Ou no oboé das barricadas
Nunca acrisolaste tua reputação bancária

Nem na Florença dos MedieiEm Bombaim ou Buenos Aires
Dentro daquele copo da China
Como uma flor de coral
Nunca consolidaste tua revolta

* No srcinai, ' 'térmita'' está grafada como paroxítona. Mantivemos, tendo em vista
a assonãncia com "rima", última palavra do verso anterior.





 

Sem atirar de supetão
Nos tiranos desprevenidos
Daí a tua híbrida
Reputação de jogador

Muita gente te amou sem ser amada

PROMONTÓRIO

Que há por aí?
Amor
Chuvas ao longe
Jogo

MormaçoMentira
Radar

EPITÁFIO N? 2

Não terás os carros dos triunfadores
Nem choros de escravos
Porque quiseste libertar os homens

Estacará diante de tiA máscara da negação
Lutarás com a vida face a face
Sem subterfúgios nem dolo
E ficará o eco de tua queda

PLEBISCITO

Venceu o sistema de BabilôniaE o garção de costeleta

Copacabana, 15-4-1946









 

POEMAS MENORESPOEMAS MENORES









 

ERRO DE PORTUGUÊS

Quando o português chegou
Debaixo duma bruta chuva
Vestiu o índio

Que pena!Fosse uma manha de sol
O índio tinha despido
O português

1925

EPITÁFIO

Eu sou redondo, redondo
Redondo, redondo eu sei
Eu sou uma redond'ilha
Das mulheres que beijei

Por falecer do oh! amor
Das mulheres de minh'ilha
Minha caveira rirá ah! ah! ah!
Pensando na redondilha

1925





 

HIP! HIP! HOOVER!

MENSAGEM POÉTICA AO POVO BRASILEIRO

América do SulAmérica do Sol
América do Sal
Do Oceano
Abre a jóia de tuas abras
Guanabara
Para receber os canhões do Utah
Onde vem o Presidente Eleito
Da Grande Democracia Americana
Comboiado no ar
Pelo vôo dos aeroplanos
E por todos os passarinhos
Do Brasil

As corporações e as famílias
Essas já saíram para as ruas
Na ânsia
De o ver
Hoover!

E este país ficou que nem antes da descobertaSem nem um gatuno em casa
Para o ver
Hoover!

Mas que mania
A polícia persegue os operários
Até nesse dia
Em que eles só querem
O ver
Hoover!

Pode ser que a Argentina
Tenha maisfarofa na Liga das Nações
Mais crédito nos bancos
Tangos mais cotubas
Pôde ser





 

Mas digam com sinceridade
Quem foi o povo que recebeu melhor
O Presidente Americano
Pbrque, seu Hoover, o brasileiro é um povo de sentimento
E o senhor sabe que o sentimento é tudo na vida
Toque!

1928

GLORIOSO DESTINO DO CAFÉ

Para o Germinal Feijó

Pequena árvore

Cheia de xícarasTe dei
Adubo
Trato
Colono
Céu azul
E tu deste
A safra
Dos meus anos fazendeiros

Depois deste
O desastre
E dc borco no chão
Me recusei
A achar desgraçados os meus dias
Senti que como tu
Pequena árvore
Milhões de homens de minha terra
Haviam sido queimados

Decepados dos seus troncosPara que se salvasse
Sobre a miséria de muitos
O interesse dos imperialismos
E se apaziguasse a gula
De seus sequazes tempestuosos





 

E deste
Em xícaras
O travo da tua cor madura
Senti no teu calor

Aquecido nos fogareíros pobresO rubi da revolução

E como muitos me armei
Cavaleiro de ferro
Nos lençóis rasgados
Dos cortiços
E nas praças tumultuosas
E como tu pequena árvore debordada
Debordado do latifúndio
Saí ao encalço da felicidade da terra

1944





 

CANTO DO PRACINHA SÓ









 

Soldado
Resoluto e pequenino
Do Brasil

Levaste na tua sacola

As cores claras da auroraLevaste no teu bornal
As cores quentes do sol
Levaste no teu fuzil
A fólgida  flor de anil
Da bandeira do Brasil
Para o mundo libertar

Nas noites do tombadilho
Quando pávido espiavas

As estrelas no plúmbeo marPor sobre o teu capacete
Um cruzeiro de prata
Fazia o sinal da cruz
Que tua mãe ensinou

Da torre negra e sombria
Do teu carro de assalto
Da baioneta calada
Da revolta artilharia
Da asa do teu avião
O facho da liberdade
Crepitou na epopéia
Alçado por tua mão

Pracinha tu és povo
Calejado do Brasil





 

Carregas como um noivado
A morte no teu fuzil

Agora deita o teu peito

No regaço da PátriaConta, não fiques mudo
Brigaste em Castelnuovo
Subiste Montecastelo
Fala do boche sanhudo
Que te encontrou na batalha

Na hora letal e fria
Pegaste o porco nazista
Sangraste o porco fascista

Que pretendeu macularO teu bocado de pão
O teu bocado de honra
O teu bocado de lar

Vou te contar a história
Do Zé Tedesco e do Fritz
Da Lurdinha e do Lurdão
Que metralhavam o chão
Onde eu estava deitado
A bala zunia pertinho
Matou Cario e Chiquinho
Quebrou vidro, quebrou pedra
Queria o mundo acabar
Queria o mundo enlutar

Mas eu ouvia baixinho
A voz da Pátria falar

Caminha soldadoPra frente da luta
Que a luta é vitória
E canto de glória
A morte recria
A morte respeita
Quem sabe lutar





 

Outros deixaste esperando
No comovido poema do lar

Não tenho família, não tenho
Ninguém pra me desvelar
Sou sozinho no mundo
Não tenho família, não tenho
Ninguém pra me desvelar
Sou sozinho no mundo
Não tenho ninho nem lar
Amargo remôo a pena
Do homem que foi   jogado
Na dura roda do azar

Não conheci pai e mãe
Não tenho por quem lutar
Se aqui ficar debruçado
Por mim ninguém vem chorar

Não pracinha querido
Marcha pra frente da luta
A vida dos brasileiros

Depende do teu combateFaze com que tua pátria
No jogo da confusão
O mundo inteiro arrebate

Nasceste no berço verde
Da terra de Castro Alves
Da terra de Patrocínio
Da terra que não suporta
Os ferros da escravidão

Luta pracinha, luta
Contra toda tirania
Ataca o ódio, a inveja
Dilacera a vilania

Há tanta cobra na terra
Há tanta cobra no mar





 

Há tanta cobra no mundo
Tanto, tanto Calabar

Não, pracinha dorido

A cobra que está fumandoA todos há de vencer
A todos há de fumar
Tua missão é maior
Que a simples luta da guerra
Tua missão é tirar
Da ruína um mundo melhor

Vou teus irmãos convocar

João, pracinha do NortePedro, pracinha do Sul
Antônio, de Mato Grosso
Ricardo, da Paraíba
Francisco, do Ceará
Negro do cais da Bahia
Mineiro do Sabará
Ofereço-te quarenta e quatro milhões
Novecentos e noventa e nove mil
Novecentos e noventa e nove irmãos

Que mais tu queres, brasileiro?

Conquistaste a atmosfera antes de conquistar a liberdade
Na passarela de Bartolomeu de Gusmão
Bebeste o leite
Dos seringais atolados do Amazonas
O sal que te nutre é do Rio Grande do Norte
A carne que te enrijece é do Rio Grande do Sul

B no deserto antigo de Volta RedondaEncastelaste as torres metálicas da siderurgia

A Pátria te promete os abraços do porvir
E te oferece a humilde oblata de sua grave realidade

Pátria lavada de lágrimas
Sangrada de suores





 

Atropelada pelos sicários do latifúndio,
Gravada de rebeldias, de revelações
Pátria dos coronéis que arcabusaram a liberdade
Absurda pátria da mortalidade infantil
Dos patrões que mataram a vida
No seio das operárias tornadas iníecundas
Pelas tarefas
Pátria trágica
Que dá maleita, isolamento, saudade e atropelo
E as farturas vertiginosas dos estômagos vazios
O ouro da tua bandeira

Não descora na linfa amarela dos rios

O teu verde não mais significaA agonia das crianças empaludadas
E teu azul não beija apenas as grossas chagas
Que estrelam os mendigos dos caminhos
A tua noite não desce sempre
Sobre a física dos cortiços
A iluminação melancólica dos parques
E o prumo neutro dos arranha-céus

Pátria majestosaDesde os Inconfidentes e os Andradas
Os grandes padres rebeldes
Roma, Caneca, Toledo e Rolim
Pátria das musas e das guerrilheiras
Barbara Heliodora, Marília, Anita Garibaldi
Pátria eleita de Tomás Antônio Gonzaga
Pátria dos namorados, dos insubmissos e dos mártires

Fogueira de Antonio José
Alarma de Vila Rica
Proclamação do Ipiranga
Bandeira partida de Copacabana
Muralha queimada do 3? Regimento
Pátria de Luiz Carlos Prestes

Sou Felipe dos Santos
Sou o Zumbi dos Palmares





 

Sou Poti Camarão
Sou o sangue de Tiradentes
Sou o gládio da Sabinada
Sou o Earrapo«do Sul

Comandei o grito vivoDa praieira de Pedro Ivo

Vem pracinha querido
Vem conosco lutar
Pra que possamos de vez
A maldade vencer
A injustiça quebrar

Irmãos teus caíram nas adustas miragens de El AlameinAnunciando de longe a queda de Berlim
Agonizaram nas últimascasasda planície farpada de Sebastopol
Cobriram a terra com o manto de Stalingrado
E lançaram as ondas aurorais da Invasão

E por todas as casas tuas irmãs soluçaram alto
As insurgidas noivas que choram alto
Porque o choro do pobre é alto

Pracinha. São teus irmãosChurchill, Truman
O eterno Franklin Delano Rooscvelt
O trabalhista Atlee
O Camarada Prestes
O Marechal Stalin

São teus irmãos os pracinhas vermelhos
E os soldados nacionais de todas as pátrias

Gigantes que mostraram ser livresLibertando os outros homens
Vingando a família humana que é tua
Construindo no fogo  as cidades inacessíveis
Madrid, Londres, Malta, Leningrado
E a capital que monta guarda ao túmulo
De Lenine
Moscou





 

Pracinha, tu és povo
Calejado de sofrer
Vem pracinha depressa
Vem com o povo lutar
Tua família é o Brasil

Carregas como um bordado
A história no teu marchar
Carregas como um noivado
A glória no teu fuzil

S. Paulo — 19.8.1945

Extraído daRevistaAcadêmica, n?66,66, nov. de 1945. Numa entrevista concedidaà "Hi-
buna da Imprensa", em 25/26-09-1954, Oswald de Andrade declarouser este o seu "pior
poema'(Maria Augusta Fonseca)









 

ANOTAÇÕES POÉTICAS*

* Poemas extraídos dc manuscritos avulsos.









 

O MACAQUINHO E A SENHORA

Um dia uma senhora
De rico parecer
Entrou num velho parque
A fim de espairccer

Olhou todas as flores
Era na Primavera
E pensou nos amores
Pois linda e moça ela era

Eis quando numa gaiola
Depara subitamente
Com feio  e pelado bicho

O pobre Macaco Clemente
Vendo-a o filho de Deus
Sorri e se coça todo
Pula gira rodopia
Enfia a cabeça no lodo
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Depois trepa, guincha, grita
E pinta o sete e o caneco
RÍ-se, assovia, namora
E põe tudo em cacareco

A rica senhora sorri
Pra tal manifestação
Mas ao amor do macaco
Gelado é o seu coração





 

Desolado, cabisbaixo
Reflete o pobre Clemente
— Assim é a lei inflexível
Do meu destino inclemente!

Meses depois, a senhora
Das sedas e dos brilhantes
Regressa ao jardim perdido
Mas não volta como dantes

Na cidade em que vivia
Rebentou a revolução
E o seu querido partiu

À frente de um batalhão
Uma manhã ela viu
O belo amante enforcado
Só a graça e a riqueza
Lhe restou do ano passado
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Ávida, ei-la que procura

O triste do macaquinhoPra ver se ele inda se lembra
Como ficou perdidinho

Mas o Clemente não liga
Às jóias, à seda, ao porte
Da grande e linda senhora.
É assim que muda a sorte!

Põe-se numa gostosa frutaPreocupado a descascar
Enquanto ela dolorida
Procura o interessar





 

 Morai

Inútil, minha senhora,
Seu macaquinho perdeu
Não troca ele uma banana
Por perfil de camafeu

Tarsila, bela Tarsila
Não vá entornar o caldo
Não perca tempo não perca
Case-se logo com o Oswaldo

PEITINHOS

(poema da era pré-freudiana)

Seu Bonifácio gostava muito de comungar
B como ficava com o estômago fraco
Ia depois tomar café em casa de Dona Sarah
Que era em frente da Igreja

Numa manhã Dona Sarah apareceu com uma blusa derendas sobre o corpo sem camisa

Seu Bonifácio quando chegou
Na hora da morte
Aos 78 anos
Comungou pela última vez
Delirando
Com os peitinhos nus de Dona Sarah

14-6-29





 

POEMA BESTA

Que horas são
1 hora
Que horas são
2 horas
Que horas são
5 horas
Que horas são
Coração

3

Chupa chupa chupão
No coração
Você me cura

Eu amo
O belo sexo
De Você
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Meus olhos madrugados
Meus olhos de casquette
Para a descoberta
Dos portos encobertos

Chupa chupa chupãoNo coração
Ninguém me cura

31-5-929





 

CRONOLOGIA

1890 Nasce emSão Paulo, no dia11 de janeiro, JoséOswald de
Sousa Andrade, filho de José Nogueira de Andrade e Inês
Inglês e Sousa de Andrade.

1903 Entra para o Ginásio São Bento.
1909 Inicia-se no jornalismo com o artigo "Pennando" no "Diá-

rio Popular". Redator e crítico teatral no "Diário Popu-
lar", assinando a coluna "Teatro e Salões". Ingressa na
Faculdade de Direito.

1911 Deixa o "Diário Popular".
1912 Viajapela primeiravez à Europa.No navio conhece a dan-

çarina Hélène Carmen Hosbab (CarmenLydia,LandaKos-

bach). Morre emSão Paulo suamãe. Retornaao Brasil tra-zendo a estudante francesaHenriette DeniseBoufleur(Ka-
miá). Traz da Europa novidades vanguardistas, entre elas
o "Manifesto futurista" de Felippo Tomaso Marinetti. Es-
creve e rasga seu primeiro poema livre "O último passeio
de um tuberculoso, pela cidade, de bonde".

1914 Nasce seu primeiro filho  José Oswald Antonio de Andra-
de (Nonê) com Kamiá. Bacharel em Ciênciase Letras pelo
Ginásio São Bento.

1915 Tem um romance tumultuado com a dançarina Carmen

Lydia. Separa-se de Kamiá.
1916 Publica com Guilherme de AlmeidaMon Coeur Balance

e LeurLeur Ame (teatro). Redator do "Jornal do Comércio".
Colaboraaté 1922. Colabora narevista' 'A VidaModerna''.

1917 Retorna à Faculdade de Direito. Torna-se amigo de Mário
de Andrade. Conhece Di Cavalcanti. Aluga em São Paulo
uma garçonnière à rua Libero Badaró, n? 67, 3? andar,





 

sala 2. É freqüentada por Guilherme de Almeida, Mon-
teiro Lobato, Menotti dei Picchia, Vicente Rao. Termina
"O Pirralho". Em dezembro Monteiro Lobato ataca pelo

 jornal a exposição da pintora AnitaMalfattino artigo "Pa-
ranóia ou Mistificação?"

1918 Em janeiro escreve um artigo no ' 'Jornal do Comércio'' de-
fendendo a arte de AnitaMalfatti. Início deO Perfeito Co-

 zinheiro das Almas deste Mundo, diário dagarçonniere.
Trabalhano ''Jornal do Comércio" e na "A Gazeta". Ba-
charel em Direito. E escolhido orador da turma do Centro
Acadêmico XI dc Agosto.

1919 Morre seu pai emfevereiro.Em 11 de agosto casa-se in ex-
tremis com a normalista Maria de Lourdes Castro Pontes,
"Deisi". Conhece o escultor Victor Brecheret.

1920 Edita o periódico' 'Papel e Tinta'' (de maio de 1920 afe-vereiro de 1921).
1921 Colabora no "Correio Paulistano" (de abril de 1921 até

1924). Lidera a campanha preparatória para a Semana de
Arte Modernaem jornais ereuniões com amigos. Lançapelo
"Jornal do Comércio" o poeta Mário de Andrade através
do artigo "O meu poetafuturista". O.A., Mário de An-
drade e Armando Pamplonaviajamao Rio de Janeiro para
a conquista de novos adeptos ao Modernismo. Conseguem
a adesão de Ribeiro Couto, Manuel Bandeira, Ronald de
Carvalho, Sérgio Buarque de Hollanda, entre outros.

1922 É um dos principais integrantes da Semana de Arte Mo-
derna, de 13 a 17 de fevereiro, noTeatro Municipal de São
Paulo. No dia 15 de fevereiro lê, sob vaias, um trecho de
Os Condenados. Colabora na revista "Klaxon". Publica
Os Condenados (1? volume daTrilogia do Exílio). Forma-
se o Grupo dos Cinco: O.A., Tarsila do Amaral, Mário de
Andrade, AnitaMalfatti e Menotti dei Picchia. Viaja à Eu-
ropa no final do ano.

1923 Está na Europaem companhia de Tarsila,Dulce (filha de Tar-sila) e Nonê. Passaa viver com Tarsila.Em 11 de maio pro-
nuncia conferência na Sorbonne:''L'efíòrtintellectuel du Bré-
sil contemporain''. Conhece BlaiseCendrars,Pablo Picasso,
ErikSatie,Jean Cocteau, FernandLéger, JulesSupcrvielle,
JulesRomain, PaulMorand,Brancusi.TerminaMemórias Sen-
timentais de João Miramar . Retorna aoBrasil no final  do ano.





 

1924 PublicaMemórias Sentimentais de João Miramar. Publica
o "Manifesto da Poesia Pau-Brasil" no "Correio da Ma-
nhã" do Rio de Janeiro. O. A., Tarsila, Olívia Guedes Pen-
teado, Gofredo Telles e outros compõem uma "caravana

modernista'' que vai mostrar o Brasil ao poetaBlaiseCen-drars. Em Minas Gerais são recebidos por Aníbal Macha-
do, Pedro Nava, CarlosDrummond de Andrade.Viaja para
a Europa em novembro.

1925 Publica em ParisPoesia Pau-Brasil. Retomaao Brasil elança,
pela imprensa, sua candidatura à Academia Brasileira de
Letras. Em dezembro voltaà Europae passao final  do ano
na França com Tarsila.

1926 Viaja com Tarsila, Dulce e Nonê para o Oriente Médio.
Retorna ao Brasil em agosto. Oficializa o casamento com
Tarsila do Amaral. Retornaao "Jornal do Comércio", pu-
blicando na coluna' 'Feira dasQuintas'', até maio de 1927.
Divulga o primeiro prefácio de Serafim Ponte Grande no
artigo "Objeto e fim  da presente obra", na "Revista do
Brasil''.

1927 PublicaA Estrela de Absinto (2? romance daTrilogia do
Exílio). Publica OPrimeiro Caderno do Aluno de Poesia
Oswald de Andrade. Retorna a Paris para uma exposição
de Tarsila.Colabora na revista' 'Verde", criada porum gru-

po de modernistas em Cataguases, Minas Gerais.1928 Escreve o' 'Manifesto antropófago''. Fundacom RaulBopp
e Antônio de Alcântara Machado a "Revista de Antropo-
fagia" (1? dentição). ConcluiSerafim Ponte Grande. Via-

 ja para a Europa para a segunda exposição individual de
Tarsila.

1929 Retomada Europa. Sai no "Diário deSão Paulo" a 2? den-
tição da "Revista de Antropofagia".Sofre as conseqüên-
cias da crise do café. Ruína financeira. O.A. e Tarsila
separam-se e Oswald passa a viver com Pagu.

1930 Em setembro nasce seu filho  Rudá Poronominare Galvãode Andrade. Em 30 de dezembro conheceLuiz CarlosPres-
tes, no exílio na Argentina.

1931 Engaja-se no PCB (Partido Comunista Brasileiro). Come-
ça a escrever artigos sobre política. O.A. e Pagu fundam
"O Homem do Povo", periódico que teve curta duração:
27 de março a 13 de abrü. Empastelado por estudantes da





 

Faculdade de Direito. Proibida a circulação pela polícia.
O jornal pregava a luta operária.Publica o manifesto"Or-
dem e Progresso", em "O Homem do Povo".

1932 O. A. e Pagu sofrem perseguições políticas.
1933 PublicaSerafim Ponte Grande com um segundo prefácio

crítico e autocrítico.Define suas posições ideológicas. Ter-
mina O Rei da Vela.

1934 Romance com a pianista Pilar Ferrer. PublicaO Homem
e o Cavalo. Sai A Escada Vermelha (último volume daTri-
logia do Exílio). Em dezembro, O.A. ejulieta Guerrini as-
sinam contrato antenupcial com regime de separação de
bens.

1935 Escreve sátira política para "A Platéia".
1936 É representante do jornal' 'MeioDia'' (Riode Janeiro) em

São Paulo. Escreve nas colunas "Banho de Sol" e "De Li-teratura". Casa-se com Julieta Bárbara (Guerrini).
1937 PublicaA Morta e O Rei da Vela. Escreve na revista * 'Pro-

blemas" de São Paulo.
1939 Viajacom Julieta Barbara para Estocolmo, como represen-

tante do Brasil junto ao Congresso Internacional promovi-
do pelo PEN CLUB. Retorna ao Brasil no mesmo ano.

1940 Lança sua candidatura à Academia Brasileira deLetras.Es-
creveuma carta abertaao suplemento ' 'Diretrizes''do jornal
"Meio Dia", causando polêmica.

1941 PublicaAnalise de Dois Tipos de Ficção.
1942 Está separadode Julieta Barbara. Casa-se com Maria An-

tonieta d'Alkmin.
1943 Publica o primeiro volume deMarco Zero: A Revolução

 Melancólica.
1944 A convitede Jusceüno Kubitschek, viaja para Minas Ge-

rais com um grupo de artistas, como Volpie Mário Schen-
berg. Começa emfevereirono "Correio da Manhã" a co-
luna "Telefonema" (até outubro de 1954).Em junho passa

a colaborar no "Diário de São Paulo" com a coluna "Fei-ra das Sextas" (até junho de 1945).
1945 Presta concurso para a Cadeira de Literatura Brasileira —

FFCLda USP. Ateseé A Arcâdia e a Inconfidência. Nasce
sua filha Antonieta Marília do casamento com Maria An-
tonieta d'Alkmin. Publicao segundo volume de Marco Ze-
ro: Chão. Rompe com o Partido Comunista e com Luiz





 

Carlos Prestes. Continua sendo de esquerda. PublicaPoe-
sias Reunidas de O. A. e artigos esparsos no volumePonta
de Lança.

1947 PublicaO Escaravelho de Ouro na "Revista Acadêmica",

n? 68, ano XII, Rio de Janeiro, julho de 1947.1948 Nasce seu filho Paulo Marcos d'Alkmin de Andrade. No
Congresso Paulista de Poesia combateos poetas da "Gera-
ção de 45".

1949 Escreve na' 'Folha deS. Paulo'' a coluna "3 linhase 4 ver-
dades", até 1950.

1950 Apresentateseparaa Cadeirade Filosofiada FFCLda USP:
 A Crise da Filosofia Messiânica. Não presta o concurso por
razõesde ordemformal. Candidatoa deputadofederalpelo

PRT (Partido Republicano Trabalhista) emSão Paulo. Seuslogan: "Pão-Teto-Roupa-Saúde-Instrução-Liberdade". Ter-
mina O Santeiro do Mangue (poesia, inédito).

1951 Em 20 de janeiro entrega a Cassiano Ricardo o projeto de
organização do Departamento Nacional de Cultura.

1953 Publica em "O Estado de S. Paulo" a série "A marcha
das utopias". Artigos editados postumamente em "Os Ca-
dernos de Cultura".

1954 Publicao primeiro volume de suas memórias:Um Homem
sem Profissão: Sob as Ord ens de Mamãe. Escreve "O Mo-
dernismo" na revista "Anhembi". Falece em São Paulo
no dia 22 de outubro.

MARIA AUCE REBELLO









 

OBRAS COMPLETAS
DE OSWALD DE ANDRADE

Um Homem semProfissão:Sob as Ordens de Mamãe — Memó-
rias e confissões

Memórias Sentimentais de João Miramar —RomancePau-Brasil —Poesia
Os Dentes do Dragão —Entrevistas
O Homem e o Cavalo —Teatro
A Utopia Antropofágica — Manifestos e teses
Alma (Os Condenados) —Romance
Dicionário de Bolso — ou Cem Cartões de Visita
Serafim Ponte Grande — Romance
O Santeiro do Mangue e Outros Poemas —Poesia

Próximas edições:

A Morta — Teatro
O Primeiro Caderno do Aluno de Poesia Oswald de Andrade—

Poesia








